
Encerramos ao 
domingo (noite) 
e segunda-feira.

RESTAURANTE
Rua São João de Deus - Pombal 

(junto à Escola Secundária)

Contactos:
236 215 204
932 526 682
932 526 681
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Caulinos agitam
Albergaria dos 
Doze e Vila Cã

Guia ACUREDE homenageou 
fundadores na festa 
dos 50 anos  > Página 12

Cidade Taxistas 
mudam-se para o 
Largo do Cardal 
no próximo ano

> Página 4

Ansião Presidente 
analisa três anos 
de mandato   > Página 18

<> Empresa realiza sessão de esclarecimento no próximo dia 3, em Alber-
garia <> Câmara reúne com população na Associação da Pipa, freguesia de 
Vila Cã, para analisar pedido de prospecção para aquela zona.  > Página 6

Requalificação 
Obras na avenida 
vão desligar 
os semáforos

> Página 5

Gala do Desporto 
homenageou 
agentes de todo
o concelho 
Município atribuiu 14 distinções 
em diversas categorias. Prémio 
Carreira foi entregue a Daniel 
e Roberto Martins   > Página 25

Magia do Natal regressa 
a Carnide de 6 a 8   > Página 7

Soure inicia programação 
festiva a 1 de Dezembro  > Página 21 

Obras Telhado da 
Ermida de N. Sr.ª  
da Guia vai 
ser substituído

> Página 31

Cultura Outeiro 
do Louriçal tem 
segunda noite de 
cinema português

> Página 11

Almagreira Nem os talheres 
escaparam aos ladrões que 
assaltaram a associação   > Página 22
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Clube de serviços junta convívio ao apoio social

Magusto dos Lions 
levou castanhas, afectos 
e um presente 
ao Centro Social da Pelariga

No Lions Clube de Pom-
bal – Marquês de Pombal, 
a comemoração do S. Mar-
tinho é muito mais do que 
um convívio para degustar 
castanhas. Tal como man-
da a tradição, o clube de 
serviços assinalou a data 
numa instituição do conce-
lho e, desta vez, foi o Cen-
tro Social e Paroquial da 
Pelariga que abriu as por-
tas, na tarde do dia 16, para 
receber os Lions mas tam-
bém o LEO Clube de Pom-
bal, que se associou a esta 
iniciativa.

À semelhança do que 
tem feito nas outras ins-
tituições onde organiza a 
iniciativa, o Lions Clube de 
Pombal entregou um che-
que à IPSS, no valor de 350 
euros, destinado à aquisi-
ção de materiais de esti-
mulação cognitiva, física e 

em instalações provisórias, 
disponibilizadas pela Asso-
ciação dos Matosos, e onde 
tinha as valências de Apoio 
Domiciliário, ATL para as 
crianças da Pelariga e Ma-
chada e ainda o serviço de 
refeições escolares. 

Em 2010, dá um impor-
tante passo, ao inaugurar 
instalações próprias, finan-
ciadas ao abrigo do progra-
ma PARES, o que permitiu 
introduzir duas novas va-
lências: creche e centro de 
dia.

Actualmente, a IPSS dá 
resposta a 33 crianças em 
creche (a lista de espera é 
de 26), 30 utentes em cen-
tro de dia e 40 em apoio 
domiciliário. Na esfera das 
refeições escolares, servem 
diariamente 132, destina-
das às crianças do Centro 
Escolar da Pelariga e da es-

●●Utentes, colaboradores da IPSS, Lions e Leos 

mental. 
Depois de uma visita às 

instalações, guiada pelo di-
rector técnico, Nuno Go-
mes, os Lions, Leos, uten-
tes, elementos da direcção 
do centro social e colabo-
radores juntaram-se em re-
dor da mesa para um lan-
che partilhado, onde não 
faltaram as castanhas, ofe-
recidas, como é habitual, 
por Tomés Lopes, proprie-
tário do Intermarché de 
Pombal. 

Creche 
com lista 
de espera grande
Fundado em Janeiro de 

2002, o Centro Social e Pa-
roquial da Pelariga oferece 
um conjunto de respostas 
sociais para aquele territó-
rio. Até 2010, a instituição 
desenvolveu o seu trabalho 

cola da Machada. Em canti-
na social, prestam apoio a 
20 utentes.

Actualmente com 25 co-
laboradores, o centro so-
cial tem em curso obras 
de melhoramento no edifí-
cio, sobretudo ao nível da 
pintura. Recentemente, 
viu também aprovados 
dois projectos, no âmbito 
do PRR: um para a aplica-
ção de sete painéis foto-
voltaicos, com um finan-
ciamento de 100% (cerca 
de 100 mil euros), e ou-
tro para a aquisição de 
uma viatura eléctrica ( já 
ao serviço da instituição), 
destinada ao apoio domi-
ciliário. Um investimento 
de 35.000 euros e que foi 
apoiado em 25.000 eu-
ros. A IPSS da Pelariga é 
presidida pelo padre Antó-
nio Carvalho.

Movimento realizou congresso electivo 
na cidade e reelegeu Álvaro Lopes

Secretário-geral 
do MPT é pombalense

O Movimento Partido da 
Terra (MPT) realizou, em 
Pombal, o seu XIII Congres-
so, que aconteceu no Tea-
tro-Cine de Pombal, no pas-
sado dia 24. Num dos “mais 
importantes congressos da 
sua história”, como o defi-
niu o próprio movimento, 
Pedro Soares Pimenta foi re-
conduzido como presidente 
da Comissão Política Nacio-
nal, com o pombalense Ál-
varo Lopes a ser reeleito co-
mo secretário-geral.

“Renovando Esperan-
ças, um Compromisso com 
a Natureza e as Pessoas” foi 
o mote para o encontro do 
MPT, que se quer afirmar co-
mo “o maior partido portu-
guês nas políticas de defesa 
do ambiente e do homem”. 
No seu discurso, o Presiden-
te reeleito afirmou que “não 
somos Esquerda Caviar, 
também não somos Direita 
radical, tampouco

somos Esquerda radical 
ou moderada, nem sequer 
Centro-direita ou Centro-es-
querda, nós somos tudo is-
so e o seu contrário, somos 
tudo o que de bom se pos-
sa extrair de cada uma des-
sas divisões, e quanto ao seu 
contrário, rejeitamos o po-
pulismo exacerbado e todos 
os inconvenientes das más 
políticas”. Pedro Soares Pi-
menta quer criar estruturas 
locais em todo o país e fazer 

o MPT regressar à Assem-
bleia da República e ao Par-
lamento Europeu. O presi-
dente justificou a realização 
do congresso em Pombal 
por o grupo local “ser bas-
tante intenso em termos de 
trabalho e estar em constan-
te crescimento”, sendo um 
dos maiores da região cen-
tro em número de militan-
tes e simpatizantes.

Álvaro Lopes foi reeleito 
para os órgãos nacionais do 
partido. É um dos militan-
tes do MPT que, nas últimas 
eleições autárquicas, con-
correu como independente 
numa lista de outro partido, 
neste caso pelo PSD à Jun-
ta de Freguesia de Pombal. 
Foi eleito para a assembleia 
de freguesia, onde exerce 
o seu mandato. Quanto às 
eleições do próximo ano, 
diz que a estratégia do MPT 
pode passar também por aí. 
Apesar do grupo local es-
tar em crescimento, o parti-
do está aberto a coligações. 
Actualmente conta já com 
mais de 50 militantes e quer 
continuar a crescer.

Na sessão de encerramen-
to do congresso estiveram 
representantes do PSD, PS, 
CDS-PP, Iniciativa Liberal, 
Partido Ecologista Os Ver-
des e o LIVRE, além do Mu-
nicípio de Pombal, Junta de 
Freguesia de Pombal e dois 
diplomatas brasileiros.

Venha sentir
a Magia de Natal
na nossa freguesia
de 6 a 8 de Dezembro

PUB

Festival gastronómico

Poios com boa comida

Cerca de 300 pessoas pas-
saram pelo 11º Fim-de-Sema-
na dos Poios, organizado pe-
la Estrela Poiense, nos dias 
16 e 17 deste mês. Os pratos 
típicos da região são o prin-

cipal cartão-de-visita do 
evento, onde as sopas de 
carneiro, o bacalhau na bra-
sa com migas de chícharo e 
o lombo de porco com casta-
nhas são os pratos mais pro-

curados, ainda que haja tam-
bém grelhado misto entre as 
opções. O evento é também 
motivo para visitar a peque-
na feira de artesanato e pro-
dutos regionais. 

●●Elementos de Pombal com o presidente do partido
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Politécnico de Leiria vai propor criação de pólo em Pombal

Escola Superior vai ter 
licenciaturas nas áreas 
da Sustentabilidade, 
Indústria e Comércio 

O Politécnico de Leiria 
(IPL) vai propor a criação 
de uma escola superior em 
Pombal, a sexta do instituto. 
“Queremos avançar para o 
processo, assim toda a insti-
tuição queira, e eu não vejo 
razão para não querer. O ob-
jectivo é criar a sexta escola 
do Politécnico de Leiria em 
Pombal”, disse à agência Lu-
sa o seu presidente, Carlos 
Rabadão.

Ainda sem designação, 
pois a área está por definir, o 
presidente do Politécnico de-
clarou que o objectivo é que a 
escola tenha cursos técnicos 
superiores profissionais, de 
licenciatura e depois, “com o 
tempo, evoluir para os mes-
trados e, quem sabe, para o 
doutoramento”.

Em Agosto, o IPL informou 
ter criado um grupo de traba-
lho para avaliar a viabilidade 
de criação de uma escola su-
perior em Pombal, estando 

então prevista a divulgação 
do estudo em Setembro.

“Esta constituição do gru-
po surgiu porque recebemos 
um dossiê da Câmara Muni-
cipal a manifestar essa von-
tade”, disse na ocasião Carlos 
Rabadão. Agora, o presidente 
do IPL referiu que o estudo já 
lhe foi entregue e o documen-
to, além da caracterização da 
região, apresenta oportuni-
dades de formação, “tentan-
do também perceber quais 
são as necessidades do ter-
ritório”, e as áreas de forma-
ção existentes. “Identificaram 
uma série de domínios que 
agora estamos em fase de dis-
cussão interna a perceber pa-
ra onde é que vamos, porque, 
efectivamente, vamos fazer 
uma proposta de criação da 
escola que vai aos órgãos in-
ternos [do IPL] e que depois 
terá de ir ao nosso Conselho 
Geral e ao senhor ministro” 
da Educação, adiantou.

Carlos Rabadão referiu que 
as áreas identificadas e com 
“potencial para o território” 
são a sustentabilidade e bem
-estar, transportes e logística, 
protecção civil e gestão do 
território, e indústria trans-
formadora e comércio. “Há 
uma regra de ouro no Poli-
técnico de Leiria em que as 
escolas, cada uma delas de-
bruça-se sobre as suas áreas 
específicas e não há concor-
rência entre escolas, ou se-
ja, não há ofertas formativas 
iguais em escolas diferen-
tes”, declarou, explicando 
que, “agora, é preciso perce-
ber se há alguma área confli-
tuante”. 

Questionado sobre quan-
do é expectável a futura es-
cola estar em funcionamen-
to, Carlos Rabadão obser-
vou que, “mesmo depois de 
a tutela autorizar” a sua cria-
ção, a criação de “uma licen-
ciatura tem um ‘timing’”. 

“Entre o momento em que 
há a decisão de criar a esco-
la e a viabilidade de ela en-
trar em funcionamento com 
cursos próprios, diria que 
demora sempre dois anos”, 
apontou. Carlos Rabadão sa-
lientou ainda que o norte do 
distrito e da região de Leiria 
“é uma zona que, de alguma 
forma, está afastada”. “Era 
importante criar ali um po-
lo de formação, uma escola 
que, de alguma forma, crias-
se ali alguma coesão. É es-
tratégico para nós criarmos 
uma escola a norte do nosso 
território”, acrescentou.

O anúncio deixou o pre-
sidente da Câmara de Pom-
bal naturalmente satisfeito. 
“É um passo importante pa-
ra a consolidação do ensino 
superior no concelho e na 
região que nos cumpre re-
gistar com muito agrado e 
entusiasmo”, afirma Pedro 
Pimpão.
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Politécnico de Leiria destaca a importância de ter uma escola superior a norte do 
distrito. Licenciaturas serão nas áreas da sustentabilidade e bem-estar, transpor-
tes e logística, protecção civil e gestão do território, mas também indústria trans-
formadora e comércio foram identificadas com “potencial para o território”. 

Furto deixou prejuízo superior a 2.100 euros 

E tudo os ladrões 
levaram da associação 
de Almagreira

As instalações da Asso-
ciação Cultural, Desportiva 
e Recreativa de Almagreira 
(ACDRA) foram assaltadas 
na madrugada do passado 
dia 20. O anúncio foi feito 
pela própria colectividade 
nas redes sociais, onde deu 
nota de um prejuízo que ul-
trapassa os 2.100 euros em 
bens (alimentação, bebidas, 
electrodomésticos, loiça, 
entre outros), “imprescindí-
veis para o desenvolvimen-
to da nossa actividade”. 

“É muito frustrante assis-
tir a este episódio e ver que 
todo o esforço de uma pe-
quena equipa, que se entre-
ga e se esforça em prol da 
associação, se resume a ze-
ro num momento destes”, 
refere a ACDRA no mesmo 
comunicado. 

Contactado pelo Pombal 
Jornal, o presidente da di-
recção, em funções desde 
Junho de 2023, adianta que 
a associação já procedeu, 
entretanto, à aquisição de 
alguns bens, como é o caso 

da máquina de café, do mi-
cro-ondas e de consumíveis 
como bebidas, batatas fritas 
e chocolates, necessários ao 
funcionamento do bar. 

Para além deste tipo de 
bens, José Manuel Cordeiro 
diz que os ladrões levaram 
todos os electrodomésticos, 
onde se inclui uma máqui-
na de lavar roupa que tinha 
sido oferecida à colectivida-
de há cerca de um ano; um 
televisor que também tinha 
sido oferecido por um só-
cio (se alguém tiver um usa-
do em casa e que não preci-
se, a ACDRA agradece a aju-
da); e uma vitrina frigorífica 
adquirida pela direcção há 
cerca de seis meses. “Só não 
levaram a máquina da cer-
veja, barris e copos”, conta 
o presidente. 

Os meliantes furtaram 
praticamente tudo o que 
encontraram, ao ponto de 
“até talheres levarem”. Dei-
xaram apenas os que não 
estavam arrumados.  

Para fazer face ao pre-
juízo, a ACDRA apela à boa 
vontade da comunidade 
para que participe na Fes-
ta da Cerveja, que se realiza 
já este sábado, a partir das 
21h30, de forma a apoiar 
a colectividade. A entrada 
tem um custo simbólico de 
dois euros e inclui anima-
ção musical com Big Jovem.
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CARTOON 
POR ANÍBAL CARDONA

Mudança deverá acontecer no início do próximo ano

Taxistas mudam-se para 
o Cardal e ganham a tão 
desejada nova praça

Depois de anos de avan-
ços e recuos, tudo indica 
que os taxistas da cidade 
vão ser relocalizados, co-
mo há muito ansiavam. A 
actual praça de táxis dei-
xa a avenida, junto ao tri-
bunal, e passa a estar loca-
lizada no Largo do Cardal. 
A mudança não implica, 
contudo, alterações na pa-
ragem do POMBUS daque-
la zona, que se mantém no 
local.

O anúncio foi feito pe-
lo presidente da Câmara 
Municipal, na última reu-
nião de câmara do execu-
tivo. “Finalmente, os taxis-

tas voltam ao Cardal, tal 
como era ambição deles”, 
afirmou Pedro Pimpão, sa-
lientando “até chegar aqui, 
houve várias propostas, 
projectos e estudos”. Pa-
ra o autarca, esta “é uma 
boa notícia para os taxis-
tas, porque vêem a situa-
ção resolvida de forma de-
finitiva”, ao mesmo tempo 
que “o centro do Cardal” 
ganha “alguma normalida-
de do ponto de vista rodo-
viário.”

Também Odete Alves, 
do Partido Socialista, se 
congratulou com este 
anúncio. A vereadora da 

oposição lembrou que a 
praça de táxis “foi uma da-
quelas obras que tiveram 
um parto difícil e demora-
do, mas finalmente vai ver 
a luz do dia. Vai haver um 
ganho muito grande para 
a cidade”, considera. Ode-
te Alves quis saber se os ta-
xistas foram ouvidos nesta 
escolha, tendo a resposta 
vindo da parte da vereado-
ra Isabel Marto. “A solução 
encontrada foi articulada 
com os taxistas e a opção 
que está no projecto foi es-
colha deles [dos taxistas]”, 
esclareceu a vice-presi-
dente do Município.

Isabel Marto adiantou 
ainda que o local oferece-
rá melhores condições ao 
exercício da actividade, 
mas também aos utilizado-
res daquele meio de trans-
porte público. No local, se-
rão colocados abrigos, mo-
biliário urbano de apoio e 
criadas zonas de sombra.

A par com a mudança da 
praça de táxis para o Car-
dal serão reorganizados os 
lugares de estacionamen-
to da avenida, uma vez 
que aqueles veículos dei-
xam de ocupar os lugares 
de estacionamento junto 
ao tribunal. 

Lã para a iniciativa é doada pela associação

Os Amigos da Anita 
pedem à população 
para tricotar 
peças solidárias 

No mês da solidariedade, 
a Associação Os Amigos da 
Anita, dedicada à ajuda a 
famílias e instituições des-
favorecidas através da reu-
tilização, lançou um desa-
fio à comunidade: “tricotar 
afectos”. A associação, com 
sede na escola primária do 
Casal Fernão João, está a 
desafiar os cidadãos a tri-
cotarem peças para doar 
neste Natal a pessoas sem
-abrigo, localizadas nos dis-
tritos de Leiria e Coimbra, 
e desta forma tornarem 
a quadra mais quentinha 
para quem vive na rua. Os 

Amigos da Anita sugerem 
que sejam tricotados ca-
checóis, gorros ou golas.

As lãs necessárias para 
esta iniciativa são disponi-
bilizadas pela associação 
aos interessados e foram 
adquiridas com o donativo 
do grupo “Amigos da Per-
diz”. Os novelos são entre-
gues na sede d’Os Amigos 
da Anita, local onde deve-
rão ser também deixadas 
as peças já concluídas.

Para mais informações, 
está disponível o contacto 
915 788 330 ou o email ami-
gos.anita@gmail.com.

PSD refuta acusações e diz que é a primeira vez que a oposição toma esta posição

PS recusou participar na construção 
do orçamento municipal 

A concelhia do Partido So-
cialista (PS) de Pombal emi-
tiu um comunicado onde 
revela não ter comparecido 
à reunião com vista à cons-
trução do Orçamento Muni-
cipal para 2025, “por consi-
derar que o desempenho da 
actual governação é reflexo 
de uma enorme incapacida-
de”. Na nota de imprensa, o 
presidente da estrutura polí-
tica, que assina o documen-
to, diz que ao longo deste 
mandato o PS tem “manifes-
tado a sua discordância face 
à gestão da Câmara Munici-
pal liderada pelo PSD” e cri-
tica o executivo por não ter 
cumprido as promessas elei-
torais.

Rui Pinhão destaca a fal-
ta de “soluções eficazes” no 
campo da habitação, mas 
aponta também críticas à 
falta de “captação de inves-
timento”, o que prejudicou 
“a competitividade do con-
celho”. Os socialistas acusam 

ainda o executivo de Pedro 
Pimpão de, nestes três anos, 
não ter resolvido os proble-
mas da Educação, “marca-
dos por falta de clareza e 
transparência”, e de não ter 
implementado “um plano 
eficaz para atrair médicos 
de saúde familiar”. A falta de 
combate aos problemas am-
bientais foi outro dos alvos 
das críticas da concelhia, tra-
zendo aqui à tona as explora-
ções mineiras e industriais. 
No apoio às juntas de fregue-
sia, o comunicado assinado 
por Rui Pinhão lamenta que 
a atribuição de verbas não 
seja feita “de forma equitati-
va” e que não haja uma “ges-
tão criteriosa dos recursos 
camarários, resultando em 
prejuízos acumulados nos 
últimos dois anos”.

Rui Pinhão e a concelhia 
do PS denunciam ainda que 
as propostas apresentadas 
pelo partido são “sistemati-
camente rejeitadas por ra-

zões que consideram me-
ros exercícios de tacticismo 
político, cujas repercussões 
comprometem os interesses 
colectivos da população”.

“Confiamos, contudo, que 
os pombalenses saberão 
avaliar os erros de governa-
ção e reafirmamos o nosso 
compromisso de continuar a 
lutar por um futuro mais dig-
no, sustentável e transparen-
te para o concelho de Pom-
bal”, conclui o comunicado.

PSD desmente 
os socialistas
O comunicado do PS 

Pombal motivou uma reac-
ção do Partido Social De-
mocrata (PSD). Numa nota 
enviada à imprensa, o par-
tido esclarece que, segundo 
o presidente da Câmara, es-
ta “foi a primeira vez que o 
PS recusou participar nesta 
reunião” e que em anos an-
teriores “chegaram mesmo 
a ser integradas propostas 

apresentadas pelos socialis-
tas nestas reuniões, o que 
demonstra a abertura do 
executivo em ouvir e discu-
tir todas as ideias e contri-
butos para fazer mais e me-
lhor por Pombal”.

“O PS Pombal já há mui-
to que não era visto como 
verdadeira oposição e al-
ternativa, mas desta vez tor-
na mais evidente a sua falta 
de compromisso com o seu 
eleitorado, ao prescindir do 
seu direito de participar na 
auscultação prévia à elabo-
ração do orçamento”, refere 
a estrutura social-democra-
ta, presidida por João Antu-
nes dos Santos. “O PS Pom-
bal prescinde do direito e 
do seu dever à oposição”, 
conclui.

Sobre as opções munici-
pais para 2025, o PSD Pom-
bal evidencia que o próxi-
mo ano será marcado pelos 
investimentos nas áreas da 
saúde e educação. Contu-

do, “os 60 milhões de orça-
mento também incidem na 
requalificação urbana, eco-
nomia e atracção de investi-
mento, com destaque para a 
ampliação do Parque Indus-
trial Manuel da Mota, bem 
como no ambiente e susten-
tabilidade”.

Ainda assim, acrescenta 

a concelhia, “este orçamen-
to poderá crescer, caso ve-
nham a concretizar-se no-
vos financiamentos no âm-
bito do PRR ou do Portugal 
2030, decorrentes de candi-
daturas já efectuadas ou no-
vas linhas que venham a ser 
abertas no decorrer do pró-
ximo ano”.
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Xisto º Restaurante Louçainha
Praia Fluvial da Louçainha, Espinhal
Tel: 239 012 296 | restaurantexisto@gmail.com

PUB

Medida teve por base estudo que concluiu pela retirada daqueles equipamentos

Obras na avenida vão desligar os 
semáforos e criar passadeiras sobrelevadas

 
 

 
CONVOCATÓRIA 

 
Ao abrigo dos Estatutos da Cooperativa Rádio Clube de Pombal, CRL, Pessoa 
Coletiva nº 501.742.042, com sede na rua dos Bombeiros Voluntários de 
Pombal, n.º 31, 3100-481 Pombal, convoco os cooperadores para uma 
Assembleia Geral ordinária, a realizar no próximo dia 19 de dezembro de 2024, 
pelas 18 horas, na sede da empresa, com a seguinte Ordem de Trabalhos: 
 

1. Apresentação, discussão e votação do Plano e Orçamento para 2025; 
2. Outros assuntos de interesse para a Cooperativa. 

 
Se, à hora marcada, não existir quórum, desde já fica convocada a Assembleia 
Geral para as 19 horas, no mesmo local e data, que reunirá com o número de 
cooperadores presentes, de acordo com o disposto no Artigo 37º do Código 
Cooperativo. 
 
 
Pombal, 25 de novembro de 2024 
 
 
 

O Presidente da Mesa da AG 
 
 

 
 

(Joaquim Reis Mendes Pimentel, Lic.) 

A Avenida Heróis do Ul-
tramar, na cidade de Pom-
bal, vai ser requalificada 
no troço localizado entre 
a Farmácia Torres & Cor-
reia e a rotunda dos CTT.  
A intervenção prevê a re-
localização da actual pra-
ça de táxis ( junto ao tribu-
nal) para o Largo do Car-
dal, mas também a abo-
lição dos semáforos, tal 
como já tinha sido anun-
ciado pelo Município.

“Esta intervenção é 
muito relevante, porque 
vai finalmente pôr fim 
aos semáforos”, afirmou 
o presidente da Câma-
ra Municipal, lembran-
do que a medida surge na 
sequência do estudo que 
concluiu pela retirada da-
queles equipamentos e a 
sua substituição por pas-
sadeiras sobrelevadas que 
garantam “segurança aos 
peões”.

Segundo o Município, 
o objectivo deste tipo de 
passadeiras é garantir o 
livre-trânsito de pessoas 
com mobilidade condi-
cionada. Para isso, a ram-
pa sobre elevação das pas-
sadeiras estende-se por 
2,50m de comprimento, 
de forma a minimizar o 
seu impacto sobre o trân-
sito viário. Nas passadei-
ras da Avenida será tam-
bém colocada, no espaço 
que lhes antecede, uma 
banda de pavimento de 
segurança que pretende 
chamar a atenção para a 
existência da passadei-
ra e do peão e, ao mesmo 

tempo, melhorar a capaci-
dade de paragem de uma 
viatura.

Está igualmente previs-
ta a colocação, nas pas-
sadeiras principais, de si-
nais led ‘inteligentes’, que 
serão accionados pela 
presença do peão, através 
de um feixe a laser, fazen-
do que tanto o sinal como 
os marcadores rodoviá-
rios constituintes do siste-
ma emitam um flash inter-
mitente de alerta, melho-
rando a segurança rodo-
viária e a visibilidade do 
peão.

Investimento 
na ordem 
dos 300 mil euros
A intervenção neste tro-

ço da principal artéria da 
cidade de Pombal foi lan-
çada a concurso público 
por um preço base de cer-
ca de 318 mil euros, acres-
cidos de IVA, e um prazo 
de execução de 105 dias. A 
abertura do procedimen-
to foi aprovada na reu-
nião do executivo cama-
rário, realizada no dia 21 
deste mês.

Para além da relocaliza-
ção da praça de táxis e da 
abolição dos semáforos, 
as obras prevêem marca-
ções rodoviárias, coloca-
ção de pavimentos e de 
mobiliário urbano. 

No caso concreto do pa-
vimento viário, e atenden-
do ao mau estado de con-
servação da via, está pre-
vista a substituição da ac-
tual camada de alcatrão. 

Na sequência disso, serão 
feitas novas marcações 
rodoviárias que, de acor-
do com a autarquia, pre-
tendem reorganizar esta 
zona da cidade, “de uma 
forma mais funcional e in-
tegrada com o existente”, 
ao mesmo tempo que ga-
rantem “a integração des-
ta intervenção com a mais 
recentemente efectuada”, 
com o objectivo de parti-
lharem a mesma “lingua-
gem arquitectónica na 
selecção dos materiais a 
aplicar”.

A requalificação defi-
niu ainda, entre outros, 
novos locais de paragem, 
com abrigos para as pes-
soas, bancos, papeleiras 
e dissuasores de contro-
lo de trânsito, de forma a 
evitar o estacionamento 
abusivo.

Ao nível das caldeiras 
das árvores está prevista 
a remoção dos lancis e da 
calçada existente na sua 
envolvente, assim como 
o rebaixamento de algu-
mas raízes que se encon-
tram à superfície, de for-

ma a corrigir irregularida-
des existentes no passeio. 
Serão aplicadas novas cal-
deiras e o espaço interior 
das mesmas será preen-
chido com um material 
100% permeável, para ga-
rantir a absorção neces-
sária de água. A medida 
permitirá também elimi-
nar as barreiras causadas 
pelas caldeiras existentes, 
que passarão a funcionar 
niveladas com o restan-
te pavimento, para evitar 
obstáculos e o acumular 
de lixo.

A intervenção inclui, 
ainda, trabalhos de plan-
tação de novas espécies 
arbóreas nas caldeiras on-
de estas se encontram em 
falta, assim como a colo-
cação de novas caldeiras 
e árvores. Em frente ao 
mercado municipal serão 
também plantadas árvo-
res nos canteiros aí exis-
tentes, de modo a melhor 
integrar o espaço cons-
truído com o natural e evi-
tar o efeito de ilha de ca-
lor que se evidencia nos 
dias mais quentes. 
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Há dois processos em fase de consulta pública 
e outros que já terminaram esse período

Pedidos para prospecção 
e exploração de caulinos 
agitam populações

Nos últimos anos têm sido 
vários os pedidos para pes-
quisa e exploração de cauli-
nos no concelho de Pombal. 
Estas são actividades que, ge-
ralmente, incomodam as po-
pulações dos lugares onde 
se instalam. Actualmente, há 
dois destes pedidos em fase 
de consulta pública, um na 
União de Freguesias de San-
tiago e São Simão de Litém 
e Albergaria dos Doze e ou-
tro na freguesia da Redinha, 
conforme se pode constatar 
no portal participa.pt. Um 
outro, na freguesia de Vila 
Cã, já encerrou o período de 
consulta pública, mas come-
ça agora a ter também um 
movimento de contestação.

A contestação que tem si-
do mais visível é a que está a 
ser movida contra o pedido 
de atribuição de direitos de 
prospecção e pesquisa de 
depósitos minerais de cau-
lino com a denominação 
“Avelar – Cubo”, na União 
de Freguesias de Santiago e 
São Simão de Litém e Alber-
garia dos Doze. A consulta 
pública está a decorrer até 
ao dia 13 de Dezembro, na 
Direcção-Geral de Energia 
e Geologia, estando agenda-
da uma sessão de esclareci-
mento, no próximo dia 3, em 
Albergaria dos Doze, que se 
espera venha a ser bastante 
concorrida. O pedido é da 
empresa Sorgila – Socieda-
de de Argilas, SA, e segundo 
a documentação no Partici-
pa.pt, abrange uma área de 
78,09 hectares. A empresa 
diz que ali existem depósi-
tos arenosos caulíferos que, 
após processo de beneficia-
ção industrial, “assumem 
elevado interesse económi-
co”, nomeadamente como 
recurso mineral para a “sus-

tentabilidade da indústria 
cerâmica, da construção ci-
vil e obras públicas”.

Uma petição pública en-
tretanto lançada online, 
conta já com cerca de 500 
assinaturas de pessoas que 
estão contra este pedido e 
que pretendem alertar pa-
ra seus os impactos negati-
vos. Sustentam que a explo-
ração destes minerais é pre-
judicial “a todo ambiente e 
saúde pública”, apontando 
a “poluição de nascentes de 
águas, ar e destruição de flo-
resta”, com o “risco agrava-
do de erosão com alteração 
dos níveis freáticos”. Acres-
ce a destruição de zonas flo-
restais e de “estradas e aces-
sos por maquinaria pesada 
e camiões”. À agência Lu-
sa, a promotora da petição, 
Helena Ribeiro, justificou a 
iniciativa pela “necessidade 
de, para já, informar as pes-
soas do que se estava a pas-
sar” e para “recolher as assi-
naturas de uma forma mais 
prática”. Natural da fregue-
sia e agora emigrante, diz 
que “as pessoas temem que 
este projecto de pesquisa, 
que depois será eventual-
mente uma exploração, ve-
nha a afectar a zona tal co-
mo outras minas de caulino 
que já existem na zona afec-
tam a população”.

O plano de trabalhos da 
Sorgila tem uma duração 
inicial prevista de dois anos 
e, caso a prospecção e pes-
quisa se revelem viáveis, a 
empresa avançará com o pe-
dido de concessão de explo-
ração. Neste caso, conforme 
se lê na documentação apre-
sentada, terá de suportar al-
gumas contrapartidas pre-
vistas em lei, como “a distri-
buição de ‘royalties’; refor-

ço da delegação/escritórios 
da concessionária no mu-
nicípio de Pombal; criação 
de postos de trabalho, com 
prioridade a colaboradores 
locais; disponibilização de 
materiais e equipamentos 
para apoio a acções de ca-
rácter social, cultural e/ou 
desportivo nas freguesias 
envolvidas”, entre outros. 

A União de Freguesias já 
emitiu um parecer desfa-
vorável ao pedido, alegan-
do que, entre outros aspec-
tos, a exploração pretendi-
da “não gera riqueza, pelo 
contrário, vai levar riqueza 
e deixar na freguesia mais 
uma cratera”, advertindo 
para os impactos “enormís-
simos, pois a área é mui-
to extensa, muito próxima 
das populações e de diver-
sas localidades”. Fala ainda 
nos impactos nas linhas de 
água, caminhos e estradas, 
e na paisagem. O seu presi-
dente, Manuel Nogueira Ma-
tos, alerta para o excesso de 
pedidos para prospecção e 
exploração que têm chega-
do à freguesia. “Temos nes-
te momento em curso duas 
concessões em exploração 
e temos mais quatro con-
cessões pedidas”, declarou, 
acrescentando: “Se olhar-
mos para o mapa da União 
das Freguesias com a delimi-
tação destes pedidos de con-
cessão, vemos que, em volta 
das zonas urbanas, fica tudo 
esventrado, caso venham a 
explorar”. O autarca lamen-
ta que “ninguém se preocu-
pe com as povoações”. 

Por seu lado, o Município 

de Pombal emitiu parecer 
favorável condicionado, ga-
rantindo que tudo fará pa-
ra que se cumpram os con-
dicionalismos, “tendo sem-
pre em conta o equilíbrio 
entre a indústria extractiva e 
as populações locais, a devi-
da protecção dos aquíferos 
existentes, as linhas de água 
e o ecossistema em geral, 
bem como a qualidade do ar 
e os níveis de ruído”.

Entretanto, a Comissão 
Concelhia de Pombal do 
Partido Comunista também 
emitiu uma nota de impren-
sa sobre o assunto, onde rea-
firma que a exploração de 
caulino não pode prejudicar 
a população, exigindo es-
clarecimentos e discussão. 
O PCP diz que já em Março 
de 2023 denunciou a assina-
tura de um contrato de ex-
ploração de caulinos na fre-
guesia e que, nessa altura, 
“na discussão e decisão des-
ta exploração não foi envol-
vida a população nem fo-
ram garantidos os necessá-
rios esclarecimentos sobre 
eventuais impactos, quer 
do ponto de vista ambien-
tal, quer sobre aumento de 
circulação rodoviária e res-
pectivas consequências nas 
infraestruturas e edifícios”. 
O partido lembra que reali-
zou uma sessão pública de 
esclarecimento sobre es-
se tema e que o levou à As-
sembleia de Freguesia pela 
voz da sua eleita Maria José 
Anastácio, apelando agora à 
população para “que inter-
venha na defesa dos seus di-
reitos”.

Autarca teme que futuros investimentos 
na zona possam ser afectados

Junta de Vila Cã 
está manifestamente 
contra a exploração 
de caulinos

Na freguesia de Vila Cã, 
a população começa tam-
bém a movimentar-se na 
luta contra a exploração 
de caulinos. O pedido da 
empresa Sorgila para atri-
buição de direitos de pros-
pecção e pesquisa de de-
pósitos de minerais de 
caulino, com a denomina-
ção “Pipa”, esteve em con-
sulta pública entre 24 de 
Junho e 2 de Agosto, mas 
passou quase desperce-
bido. A própria Junta de 
Freguesia de Vila Cã afir-
ma categoricamente que 
nunca teve acesso a quais-
quer edital sobre a discus-
são pública e não tem co-
nhecimento de nenhuma 
sessão pública de esclare-
cimento organizada pela 
empresa e dirigida às po-
pulações dos territórios 
abrangidos pelo pedido, 
conforme estipula o De-
creto-Lei 30/2021.

pedido da Sorgila 
é para uma área 
de 122,49 hectares
O pedido da Sorgila é 

para uma área de 122,49 
hectares e o plano de tra-
balhos a executar tem 
uma duração inicial pre-
vista de dois anos, num in-
vestimento de 18.050€.

Na síntese da participa-
ção pública, elaborada pela 
Direcção-Geral de Energia 
e Geologia, é referido que 
foram feitas três participa-
ções: duas particulares e 
uma do Município de Pom-
bal. As duas participações 
particulares foram discor-
dantes em relação ao pedi-
do, fundamentadas sobretu-
do na “necessidade de com-
plementar o projecto de 
compensação ambiental; no 
projecto dever contemplar 
o plantio de árvores nati-
vas frutíferas, contribuindo 
assim para a estabilidade e 
restauro dos ecossistemas 
e para a sua segurança ali-
mentar; no aumento da po-
luição sonora, visual e at-
mosférica; na preocupação 
com os efeitos na saúde pú-
blica; no receio de impactes 
ambientais, nomeadamen-
te ao nível da fauna, flora 
e recursos hídricos super-
ficiais e subterrâneos; e na 
alteração da paisagem. Já o 
Município de Pombal apre-
sentou um parecer favorá-
vel condicionado ao cum-
primento integral do PDM 
e à não realização de tra-
balhos invasivos nos ca-
minhos e serventias sem a 
necessária autorização do 
município e junta de fre-

guesia, devendo também 
ser respeitadas as demais 
legislações no que respei-
ta aos recursos hídricos e 
à Reserva Ecológica Nacio-
nal.

Segundo Rogério San-
tos, presidente da Junta 
de Freguesia de Vila Cã, a 
autarquia está “manifes-
tamente contra, sem qual-
quer margem para dúvi-
das”. No entanto, esclarece 
que não lhe foi pedido ne-
nhum parecer sobre esta 
pretensão para a prospec-
ção na Pipa. O autarca apon-
ta ainda vários projectos 
que podem ser inviabiliza-
dos no caso da exploração 
de caulinos avançar naque-
la área. “A Junta adquiriu 
terrenos em volta do pon-
to de água do Cubo, do lado 
poente, para dar andamen-
to a um projecto turístico”, 
esclarece, acrescentando 
que aquela é uma zona em 
que o PDM deixa fazer cons-
trução. Rogério Santos lem-
bra também o investimen-
to municipal que foi feito no 
Parque de Merendas Bica da 
Malha, no Viuveiro, onde a 
junta tem zelado pela ma-
nutenção do fontanário, e 
a localização do futuro par-
que verde da freguesia, que 
poderá ser servido por uma 
linha de água que atraves-
sa a zona. Além disso, exis-
te ainda um pedido mais an-
tigo para instalação de um 
parque eólico, cuja Área 
de Estudo do Estudo de 
Impacte Ambiental, sub-
metido pela empresa INFI-
NITA ENERGIA – Energias 
Renováveis, S. A., coincide 
quase na totalidade com o 
da área do pedido de pros-
pecção e pesquisa de cau-
linos, abrangendo a loca-
lização de quatro aeroge-
radores daquele projecto. 
Segundo o parecer da CC-
DR do Centro, “o processo 
de Avaliação de Impacte 
Ambiental do parque eó-
lico encontrava-se, em Ja-
neiro de 2023, perto da 
sua conclusão. 

Na próxima 
segunda-feira, 
dia 2 de Dezembro, 
o Município de 
Pombal vai reunir 
com a população, 
na Associação 
da Pipa
Na próxima segunda-fei-

ra, dia 2 de Dezembro, o 
Município de Pombal vai 
reunir com a população, 
na Associação da Pipa, pa-
ra debater esta situação 
dos caulinos.

Consulta pública termina a 13 de Dezembro

Freguesia da Redinha 
tem também um 
pedido de prospecção

Há um outro pedido da 
empresa Sorgila para pros-
pecção e pesquisa de depó-
sitos de caulinos no Municí-
pio de Pombal que está, nes-
te momento, em fase de con-
sulta pública. Esta decorre 
até ao dia 13 de Dezembro e, 
ao fecho desta edição, tinha 
já recebido 12 participações.

Neste pedido, denomina-
do de “Relvão”, a área a ex-

plorar é de 126,8 hectares. 
A duração prevista dos tra-
balhos é de dois anos, tal 
como os outros pedidos da 
empresa, sendo que neste, o 
investimento estimado é de 
25.500€.

Tal como vem sendo há-
bito, também aqui o Muni-
cípio de Pombal emitiu um 
parecer favorável condicio-
nado.

Pedro Pimpão e Luís Simões

Presidente e vereador 
ao lado das populações

Sobre a polémica em tor-
no da exploração de cauli-
nos, o presidente do Municí-
pio assegura que estará ao la-
do das populações e que não 
irão “admitir explorações jun-
to dos aglomerados urbanos 
nem explorações que conta-
minem as nossas linhas de 
água. Seremos intransigen-
tes”, afirma Pedro Pimpão. O 
autarca esclarece ainda que 
se a autarquia perceber que 
os condicionalismos impos-
tos não são respeitados, “utili-
zaremos todos os instrumen-
tos legais ao nosso alcance pa-
ra que isso não aconteça”.

Os vereadores do PS assu-

mem também uma posição 
de defesa das populações, 
tendo votado mais uma vez 
contra os pedidos de pros-
pecção que foram levados a 
reunião de Câmara. Para Luís 
Simões, “as populações são 
sempre quem sofre e nunca 
são compensadas”. Enten-
de ainda que as explorações 
de inertes são incompatíveis 
com o turismo de natureza 
e lamenta que as empresas 
não cumpram a legislação, 
fazendo a “reposição do es-
tado natural” daqueles locais. 
Por isso, “não queremos ex-
plorações de inertes no nosso 
concelho”, conclui.
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Em Carnide, o primeiro 
fim-de-semana de Dezem-
bro abre as portas à Magia 
do Natal. De 6 a 8, o execu-
tivo liderado por Sofia Gon-
çalves organiza mais um 
programa natalício, aberto 
a toda a população, e deli-
neado à medida de miúdos 
e graúdos. Há iniciativas pa-
ra todos os gostos, dentro e 
fora do salão paroquial, em 
diferentes horários, pelo 
que não há desculpas para 
faltar. 

Quem conhece o even-
to, vai encontrar muitas das 
actividades habituais, mas 
também inúmeras novida-
des. Para esta terceira edi-
ção, a Junta de Freguesia de-
safiou alguns artesãos a jun-
tarem-se ao evento no sába-
do e domingo, mas a grande 
atracção deste ano será a Al-

deia Natal. No adro da Igreja 
de Carnide, os mais peque-
nos vão poder fazer a festa 
com o Pai Natal, mas o ho-
mem das barbas brancas es-
tará também acompanhado 
de duendes. Para transfor-
mar esta Aldeia Natal num 
local ainda mais colorido, 
não vão faltar insufláveis, 
animação, magia e a leitura 
de um conto de Natal com 
a escritora Ana Francisco. 
Tudo isto no sábado à tarde 
(7), a partir das 14h30.

O programa começa, no 
entanto, logo na sexta-fei-
ra, às 10h00, com a abertu-
ra da Feira do Livro e um es-
pectáculo do Circo Marisol 
para a comunidade escolar 
e sénior. Ao final da tarde 
(18h00), é tempo de o Cen-
tro Escolar fazer a sua fes-
ta de Natal. As tasquinhas 

De 6 a 8 de Dezembro, há uma vasta programação para todas as idades

Carnide prepara-se 
para receber a Magia do Natal 
A terceira edição d’A Magia do Natal traz uma programação ainda mais diversificada a Carnide. Este ano, há expositores de 
artesanato, uma Aldeia Natal e a abertura das tasquinhas vai fazer-se também ao almoço de domingo. A estas novidades 
juntam-se os habituais espectáculos musicais, a Feira do Livro, muita magia, expositores e mais algumas surpresas.

vro e o artesanato. Ao longo 
da tarde, os mais pequenos 
não podem perder a anima-
ção da Aldeia Natal. A festa 
da catequese está marcada 
para as 19h00, seguindo-se 
o baile com Graciano Ricar-
do (21h00). A noite de sába-
do contará ainda com uma 
Taskmaster Especial Natal 
(22h00) e fogo-de-artifício à 
meia-noite.

No domingo regressa a 
Feira do Livro e o artesa-
nato, mas um pouco mais 
cedo (11h00), para receber 
também aqueles que vão 
almoçar nas tasquinhas. 
Durante a tarde, actuam 
as Concertinas do Monde-
go (14h30), há uma aula de 
zumba com Jessica Neto 
(16h00), uma sessão de Got 
Talent Carnide (16h30), a 
actuação do Rancho Fol-

abrem depois disso (19h30), 
com petiscos e diversos pra-
tos à escolha, assim como os 
expositores de artesanato. 
O primeiro dia encerra com 

um baile dinamizado pelo 
Big Jovem (21h00).

No sábado, as activida-
des arrancam às 14h00, no-
vamente com a Feira do Li-

clórico da Bidoeira de Ci-
ma e música ao vivo com 
Serenela Duarte e Rodrigo 
Sousa (18h30) para encer-
rar o programa desta ter-
ceira edição da Magia do 
Natal em Carnide.

Na dinamização do even-
to, a Junta de Freguesia 
conta, uma vez mais, com 
o contributo e parceria das 
associações e instituições 
locais: o Agrupamento de 
Escuteiros, o Rancho Fol-
clórico “Alegrias do Cam-
po”, a comissão de festas 
de Santo Elias, a Associa-
ção Cultural de Carnide, o 
Centro Cultural e Recreati-
vo Vale da Cruz, a Associa-
ção Académica de Carnide, 
Orquestra Ligeira Juvenil 
Santo Elias, o Centro Social 
de Carnide e a Associação 
de Pais de Carnide. 

●●O programa volta a contar com alguns expositores
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A QUADRATURA 
DO GLOBO 

TERRESTRE (II)
Entrar no navio de cruzeiro e fazer o seu 

reconhecimento até chegar ao camaro-
te, onde já estavam as malas, é uma tarefa 
normal. Abrir as malas, arrumar as coisas, 
espreitar pela varanda e tomar uma bebida 
fresca, faz parte da rotina e permite prepa-
rar a viagem marítima de 17 dias, à volta da 
Nova Zelândia, entrando pelo Mar da Tas-
mânia. Depois, admirar a decoração, obras 
de arte, lojas, casino, teatro, etc. e aprovei-
tar cafés, restaurantes e bares, saber o que 
está incluído e se pode aproveitar para 
disfrutar o mais possível, é fundamental. 
A comida “gourmet”, bem confecionada 
e variada, é acompanhada por excelentes 
vinhos e digestivos. Os espetáculos diários 
no teatro, divertiam e ajudavam a ocupar o 
tempo, que passava de modo calmo, inte-
ressante e divertido. Passar o Natal no Mar 
da Tasmânia é diferente e muito especial.

Os dois primeiros dias foram de navegação 
e, no terceiro dia, chegámos à Ilha do Sul, 

a Dunedin, a cidade neozelandesa mais a sul. 
Estava assim fechada a minha quadratura do 
globo terrestre: Dunedin / Tóquio / Vancou-
ver / Ushuaia. O lento e silencioso deslizar 
do navio, debaixo de um céu multicolor, 
contrastando com a cor escura das águas, 
cuja espuma branca ladeava o casco, logo 
a seguir aos botes salva-vidas. No porto, 
enormes quantidades de toros de madeira, 
prontos para embarque, bem catalogados, 
denotando grande atividade económica. Na 
cidade, a visita ao Tuhura Otago Museum, 
permitiu ver uma recreação da evolução 
humana desde o período jurássico. Depois a 
visita a uma estação de comboios histórica, 
preservando as suas origens, e também a 
uma casa colonial - Olveston Historic Home 
– evidenciando a riqueza e o progresso dos 
tempos da colonização inglesa. As paisagens 
caraterizavam-se por vegetação luxuriante, 
amplos jardins com grande variedade de 
flores de muitas cores e monumentos. 

Navegámos para nordeste, até Chirstchur-
ch. No porto, a mesma atividade com 

guindastes móveis enormes e grandes toros 
de madeira, prontos a embarcar. Na visita à 
cidade, casas no meio do arvoredo, algumas 
de estilo colonial, muitas flores, árvores 
frondosas, algumas centenárias, lagos, 
muitas pinturas murais, revelando criativi-
dade e imaginação e pastagens com muitos 
rebanhos de ovelhas. Nas marinas, muitos 
barcos de recreio, evidenciando um bom 
nível de vida e atividades desportivas. De 
volta ao navio, rumámos a Napier e depois 
a Tauranga. Campos verdejantes bem cul-
tivados, com amplas pastagens de ovinos e 
bovinos. Visita a um centro de criação de 
abelhas e produção de mel, bem explorado 
comercialmente, onde era possível provar 
várias espécies de mel. A curiosidade era 
descobrir a abelha mestra (“find a queen”), 
em vitrines cheias de abelhas. (Honey Tasting 
– Since 1944 – Arataki Honey). Chegámos a 
Tauranga no dia 29 de dezembro.

Aqui abordámos a Cultura Mãori, 
visitando uma aldeia típica, onde 

guerreiros vestidos com trajes tradicionais 
de guerra, fizeram demonstrações de lutas 
e dos costumes. Assistimos a uma cerimó-
nia na “Meeting House” extremamente 
interessante. A seguir, um grupo musical 
misto presenteou-nos com cânticos e 
danças tradicionais. Também expunham 
registos da 2ª Guerra Mundial e dos seus 
feitos heroicos contra os japoneses, ao 
lado de malaios e tailandeses. Voltando ao 
porto, muitas gaivotas, grande movimen-
to portuário. Rumámos à Ilha do Norte, 
a Auckland, a maior cidade do norte da 
Nova Zelândia. Visitámos um memorial, 
construído no cimo dum monte, rodeado 
de amplos jardins, lindíssimas flores, em 
canteiros harmoniosamente construídos, 
com uma vista magnífica sobre a cidade 
e o porto. Num jardim, ao lado do porto, 
havia árvores centenárias, com muitos 
troncos paralelos, num efeito especial e 
pouco vulgar, os monumentos prestavam 
homenagem aos colonizadores ingleses, 
que tiveram um papel importante na im-
plementação do sistema de justiça na Nova 

Manuel Duarte Domingues
manuel.duarte.domingues@gmail.com

DA ILUSTRE TERRA DO MARQUÊS...

Zelândia. No cimo doutro monte, num 
edifício imponente – Auckland Museum 
– homenageavam-se os heróis que defen-
deram a pátria na 2ª Guerra Mundial. De 
volta ao centro da cidade, deparámos com 
uma manifestação ordeira, sobre causas 
humanitárias. Ao lado, uma enorme torre 
panorâmica sobressaía no centro urbano. 
À noite, a cidade iluminada era de uma 
beleza ímpar.

Vimos a chegada de 2024, no mar, em 
Bay of Islands, bem perto do extremo 

norte da ilha, navegando entre pequenas 
ilhotas, com formações rochosas curiosas, 
especialmente uma delas, com um túnel 
em forma de abóbada, bem fotografado 
por todos os visitantes. A passassem do 
ano aproximava-se e foi festejada em am-
biente alegre e descontraído. Happy New 
Year foi o voto formulado por todos e bem 
comemorado com uma ementa especial, 
incluindo bons vinhos e champanhes. Logo 
a seguir iniciou-se a viagem de regresso a 
Sidney, com dois dias de navegação.

(continua)

(continuação)

A Oposição
Telmo Lopes
Presidente da concelhia de Pombal do CDS-PP

Hic et Nunc

No passado dia 21 de Novembro, a con-
celhia do CDS-PP reuniu  com o executivo 
municipal,  a convite do mesmo e ao abri-
go do direito de oposição. Nessa reunião, 
transmitimos a nossa opinião sobre quais 
devem ser as prioridades do nosso con-
celho e a forma como devem ser executa-
dos alguns dos projectos previstos.

A nossa concelhia tem sido bastante 
crítica da forma como são gastos os 
fundos disponíveis defendendo sempre 
que o custo dos investimentos deve ser 
somente o suficiente para atingir os 

objectivos pretendidos, evitando-se dessa 
forma gastos desnecessários.

A obrigação da oposição é a de estar 
disponível para estudar os vários temas 
da actividade municipal, expor a sua visão 
sobre aquilo que pode ser melhorado e a 
forma como essas mudanças podem ser 
postas em prática. Durante os últimos 
anos foram vários os assuntos por estudá-
mos e que originaram breves missivas ou 
cadernos mais completos com medidas 
que consideramos essenciais. 

O regulamento das atividades despor-

tivas 
O maciço de Sicó 
As Festas do Bodo
Os diversos Parques Verdes do concelho
O parque verde do Emporão
A requalificação do centro de Vila-Cã 
A bacia de retenção hídrica 
O corredor ribeirinho do Arunca
As atividades extra curriculares
A gestão dos recursos hídricos
Estes são alguns dos exemplos da nossa 

actividade recente enquanto partido da 
oposição que, apesar dos maus resulta-

dos das últimas eleições autárquicas, não 
quer desiludir as centenas de Pombalen-
ses que em nós votaram.

Qualquer partido na oposição não se 
pode demitir da sua função, devendo es-
tar disponível, sempre que solicitado mas 
não só, a ajudar os executivos eleitos a 
tomar as decisões certas para o território. 

Os Pombalenses podem sempre contar 
com a concelhia do CDS-PP para os 
representar nos diversos órgãos autár-
quicos e lutar pelos seus interesses e 
necessidades.



Evento pretendia angariar verbas para colmatar as despesas com o arranque da associação

Cerca de 400 pessoas participaram 
no Festival de Sopas 
do Grupo de Forcados de Abiul 

Sopa de Corno, Sopa do 
Verde, Sopa da Tripa, So-
pa do Calhau ou Sopa da 
Cabeça da Vaca foram al-
gumas das muitas sopas 
que domingo passado, dia 
24, se apresentaram ao al-
moço que decorreu no pa-
vilhão junto à Praça de Tou-
ros. Numa terra onde a tau-
romaquia é o principal car-
tão-de-visita da freguesia, 
as iguarias servidas por al-
gumas das associações, res-
taurantes e particulares fi-
zeram questão de enalte-
cer a tradição.

A organização do festi-
val teve a chancela da As-
sociação Grupo de Forca-
dos Amadores de Abiul 
(AGFAA) e, em edição de 
estreia, o resultado não 
podia ter sido mais posi-
tivo. A expectativa apon-
tava para cerca de 300 
pessoas, mas no domingo, 
perto das duas da tarde, 
havia ainda quem ali qui-
sesse almoçar. Feitas as 
contas, terão sido 400 os 
participantes no evento, 
o que deixa a direcção da 
colectividade orgulhosa.

Para esta iniciativa, a 

AGFAA desafiou todas as 
associações da freguesia 
a participarem com uma 
sopa, mas também alguns 

restaurantes do concelho 
e particulares – que res-
ponderam positivamente 
ao repto -, o que resultou 
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em mais de duas dezenas 
de variedades de sopas.

Criada em Agosto de 
2023, a associação pre-

Um Feliz Natal 
e um Próspero Ano de 2025

Este sábado (30) e domingo (1 de Dezembro)

Matança do porco na 
Aldeia do Vale leva à 
mesa pratos típicos

A tradicional matança do 
porco, outrora um ritual 
com grande importância 
na vida das comunidades 
rurais, é hoje uma tradição 
arquivada nas memórias 
de muitas gerações. O mun-
do mudou e aquela que era 
uma prática com relevância 
económica e social no seio 
das famílias foi caindo em 
desuso, mas há quem teime 
em não a deixar esquecer.

Na Associação dos Amigos 
da Aldeia do Vale, os usos e 
costumes que ditaram o pul-
sar das aldeias têm ali en-
contro marcado, ao longo do 
ano, não fosse essa a grande 
missão da colectividade pre-
sidida por Ernesto Ferreira.

A próxima iniciativa está 
agendada para este fim-de-
semana, 30 de Novembro 
(sábado) e 1 de Dezembro 
(domingo), altura em que 
decorrem os rituais asso-
ciados à matança do porco. 
Ainda que esta seja feita em 
estabelecimento próprio pa-

ra esse efeito, atendendo à 
legislação em vigor, todos os 
passos seguintes decorrem 
já na colectividade da fre-
guesia de Vila Cã.

O programa estende-se 
por dois dias e é aberto a 
quem queira participar. No 
sábado, ao almoço, há sopa 
à base de carnes do porco e 
ao jantar é servida a tradicio-
nal tachada (a cachola, como 
é vulgarmente conhecida), 
ainda que a associação te-
nha um prato alternativo pa-
ra quem não seja apreciador.

No domingo, é dia de des-
manche do porco, pela ma-
nhã, e à mesa do almoço 
chegam também os pratos 
que têm como ingrediente
-base a carne da matança.

Os interessados em parti-
cipar na iniciativa, seja no sá-
bado ou no domingo, devem 
reservar o seu lugar, uma 
vez que o espaço é limitado. 
Está disponível o telefone 
916747925 ou o email amigos.
aldeiadovale@gmail.com.

sidida pelo cabo Hélder 
Parker espera, com este 
evento, angariar verbas 
que ajudem a suportar as 
despesas realizadas até à 
data, num total de 7.000 eu-
ros, e que foram necessárias 
para o projecto avançar. In-
cluem-se aqui os equipa-
mentos dos forcados, cos-
tureira e deslocações reali-
zadas (em Julho estiveram 
em França), revelou a vi-
ce-presidente da direc-
ção, Nathalie Rodrigues, 
no decurso do festival de 
sopas.

Por enquanto sem ins-
talações próprias, a AG-
FAA tem sede na Praça 
de Touros e conta actual-
mente com 30 forcados, 
oriundos maioritaria-
mente das freguesias de 
Abiul e Vila Cã. Hélder 
Parker assume a presi-
dência da associação, 
mas é também o cabo do 
grupo. Natural de Tomar, 
onde integrava o gru-
po de forcados da cida-
de, trouxe consigo alguns 
elementos para Abiul. 

Até à data, têm feito de-
monstrações de pegas, 

mas o objectivo é inte-
grar a Associação Nacio-
nal de Forcados (ANF). 
Para isso, precisam de 
continuar a trabalhar pa-
ra assegurarem que cum-
prem os requisitos de ad-
missão. A primeira can-
didatura à ANF foi feita 
o ano passado, mas não 
foi aceite. No primeiro 
trimestre de 2025, o gru-
po volta a candidatar-se, 
na expectativa de ter luz 
verde. “Temos fé que se-
ja desta”, afirma Nathalie 
Rodrigues, acrescentan-
do que “estamos a prepa-
rar o caminho” para que, 
depois disso, possam ser 
convidados para espectá-
culos.

A vice-presidente apro-
veita para agradecer a 
preciosa colaboração de 
todos os que confecciona-
ram sopas para o festival, 
manifestando total dispo-
nibilidade da AGFAA em 
colaborar também com 
quem os ajudou, sempre 
que for necessário.

A época encerra com o 
jantar de Natal, marcado 
para dia 14 de Dezembro.   

●●Marcou presença uma dezena de associações, a que se juntaram particulares e restaurantes
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MUNICÍPIO DE POMBAL
Fórum Munícipe

AVISO
Pedro Navega Ferreira, Vereador da Câmara Municipal de Pombal, tor-

na público que, conforme as disposições do Decreto-Regulamentar nº 
2-A/2005, de 24 de Março, sobre a utilização das vias públicas para a realiza-
ção de atividades que possam afetar o trânsito, foi autorizado o condiciona-
mento/suspensão do mesmo, nos seguintes termos:

1. Fundamento de facto: Rali Alitém/Sabril 2024 
2. Promotor do evento: Escuderia Castelo Branco
3. Local do evento: Albergaria dos Doze e Cidade de Pombal
4. Designação das vias e período de encerramento:
Albergaria dos Doze – condicionamento do trânsito
Dias 29 e 30 de Novembro e 1 de Dezembro, na Rua dos Bombeiros des-

de o Centro Escolar até ao cruzamento da Rua da Cerca;
 Das 18H00 do dia 30 de Novembro às 18H00 do dia 1 de Dezembro na 

Praça da Igreja.
Em Pombal
- Trânsito e estacionamento proibido:
Das 18H00 do dia 30 de Novembro às 24H00 do dia 1 de Dezembro, no 

Parque de Estacionamento do Arnado, Parque de Estacionamento junto a 
Biblioteca Municipal e Central de Camionagem, e no Parque de Estaciona-
mento (antigas oficinas da Câmara);

Das 18H00 às 24H00 do dia 30 de Novembro na Rua do Louriçal, Rua de 
Leiria (entre a Rua da Fábrica Velha e a Rua do Rancho Típico de Pombal), 
na Rua da Fábrica Velha, Travessa da Fábrica Velha.

-Trânsito Proibido:
 Das 19H00 às 24H00 do dia 30 de Novembro no Arruamento entre a 

Rua Arquiteto Rosado Correia e a Rotunda na Urbanização das Cegonhas, 
Rua Eng.º Alfredo Vaz de Morais e na Rua Manuel das Neves Mendes Pi-
mentel (Urbanização das Cegonhas).

- Estacionamento Proibido:
Das 18H00 do dia 29 de Novembro às 24H00 do dia 30 de Novembro, 

no Parque e Zona de estacionamento na Rua Manuel das Neves Mendes 
Pimentel (Urbanização das Cegonhas).

5. A interrupção do trânsito está condicionada à sinalização local das
alternativas de circulação rodoviária. 
6. Não devem ser pintados quaisquer símbolos ou marcas nas referidas 

Ruas, ficando a cargo da Entidade Organizadora o pagamento de eventuais 
prejuízos causados nas mesmas.

Pombal, 26 de Novembro de 2024.

O Vereador do Pelouro do Trânsito e Toponímia,
Por delegação do Presidente da Câmara (despacho nº 024/2024)

(Pedro Navega Ferreira) 

Cartório notarial DE POMBAL
A CARGO Do NOTÁRIo GUSTAVO PESSOA PINTO

EXTRACTO
Certifico, para efeitos de publicação, que por escritura de Justificação outor-
gada em 26/11/2024, exarada a folhas 61, do Livro de Notas para Escrituras 
Diversas número 36-A, deste Cartório Notarial, sito na Avenida Biscarrosse, 
n.º 11, em Pombal, do notário Gustavo Pessoa Pinto, compareceram como 
outorgantes: Irmindo da Mota Neves e mulher Maria Helena Gonçalves 
Domingues Neves, casados sob o regime da comunhão de adquiridos, natu-
rais da freguesia e concelho de Pombal, onde residem habitualmente na Rua 
do Carrascal, nº 4, lugar de Vicentes, declararam com exclusão de outrém, 
são donos e legítimos possuidores do prédio rústico, terra de cultura, vinha 
com cepas e oliveira, com a área de 353,57 m2, sito em Enxaria, freguesia e 
concelho de Pombal, a confrontar do norte e do sul com serventia, do nas-
cente com Fernando da Silva Jacinto e do poente com José das Neves Cris-
pim, inscrito na matriz sob o artigo 32340, não descrito na Conservatória 
do Registo Predial de Pombal; Que o prédio veio à posse deles justificantes, 
já casados, por compra meramente verbal feita por volta do ano de 1998, aos 
herdeiros de José da Mota e mulher Alzira Maria, residentes que foram no 
lugar de Vicentes, Pombal, pessoas que já não conseguem identificar nem 
conhecem o paradeiro; Que após a referida compra, de facto, passaram a 
possuir o aludido prédio em nome próprio, limpando-o, cultivando-o, plan-
tando árvores e colhendo os frutos, posse que sempre foi exercida por eles 
de forma a considerarem tal prédio como seu, sem interrupção, intromissão 
ou oposição de quem quer que fosse, à vista de toda a gente do lugar e de 
outros circunvizinhos, sempre na convicção de exercerem um direito pró-
prio sobre coisa própria; Que esta posse assim exercida ao longo de mais de 
25 anos, se deve reputar de pública, pacífica e contínua. Assim, na falta de 
melhor título, eles justificantes adquiriram o mencionado prédio para seu 
património, por usucapião, que invocam, por não lhes ser possível provar 
pelos meios extrajudiciais normais. Está conforme.
Pombal, 26 de Novembro de 2024
	 A Colaboradora Autorizada,
Ana Carina Gonçalves da Silva, n.º de inscrição na Ordem dos Notários: 20063/02
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Loja de roupa de senhora fica no 1º piso do Centro Comercial do Cardal 

Tafetá com descontos 
de 35 por cento 
nos 35 anos de vida

Uma das mais antigas e 
prestigiadas lojas de rou-
pa de senhora da cidade 
de Pombal assinala, no pri-
meiro dia de Dezembro, 
35 anos de vida. Aten-
dendo a este longo his-
torial de sucesso, a Tafe-
tá vai assinalar o aniver-
sário com uma campanha 
de descontos em todos os 
artigos e que se prolonga 
até ao final do mês. De 1 a 
31 de Dezembro, as clien-
tes que passarem pela lo-
ja usufruem de uma redu-
ção de 35 por cento nas 
suas compras o que, em 
período festivo, é uma 
boa oportunidade para 
escolher ali alguns dos 
presentes de Natal.

Fernanda Carvalho é o 
rosto da Tafetá e, como 
não podia deixar de ser, 
mostra-se orgulhosa des-
te trajecto e da forma co-

mo tem sido acarinhada 
pelas suas clientes. Prova 
disso é que muitas delas 
se mantêm fiéis ao espa-
ço, desde o início.

Quando foi inaugura-
da, há 35 anos, no Cen-
tro Comercial do Cardal, 
a Tafetá veio trazer uma 
lufada de ar fresco ao co-
mércio tradicional da en-
tão vila de Pombal. Abriu 
portas naquele que foi o 
primeiro empreendimen-
to comercial do conce-
lho, onde estavam reuni-
das várias lojas, e apre-
sentou-se com colecções 
diferentes, apostando em 
linhas jovens e em artigos 
que oferecessem uma boa 
relação qualidade/preço. 
Para isso, socorreu-se tam-
bém de marcas de referên-
cia, exclusivas em Pombal, 
e que lhe assegurassem 
peças de excelência, e às 

quais continua ligada ain-
da hoje.

A loja criou de tal for-
ma impacto que, no dia 
de abertura, “ficou qua-
se vazia”, recorda Fernan-
da Carvalho, com orgulho. 
Desde então, o espaço, lo-
calizado desde sempre no 
primeiro piso do Centro 
Comercial do Cardal, foi 
ganhando notoriedade e 
reconhecimento por par-
te das clientes, sempre 
atento às suas exigências. 
E quem são as mulheres 
que procuram a Tafetá? 
À questão colocada, Fer-
nanda Carvalho respon-
de com assertividade: “são 
clientes que não se impor-
tam de pagar pela qualida-
de”, afirma.

Com a proximidade do 
Natal, a proprietária da 
loja lembra que, tal co-
mo é hábito, a Tafetá es-

tará aberta todos os dias 
(incluindo domingos), de 
modo a facilitar a vida de 
quem tem inúmeras com-
pras nesta época do ano, 
sobretudo para surpreen-
der e mimar aqueles de 
quem mais gostam. Fer-
nanda Carvalho aprovei-
ta, ainda, para agradecer a 
todas as clientes o voto de 
confiança ao longo destes 
35 anos, a quem endereça 
votos de uma feliz quadra 
natalícia.

A Tafetá é representan-
te exclusiva, no concelho 
de Pombal, de um con-
junto de marcas de refe-
rência para senhora, onde 
sobressaem também as li-
nhas jovens: Rever, Tinta 
Style, Bariloche, Casting, 
Quadrelli, Elisa Baía, Di-
parra, Guimanos, Heffner, 
Kalisson, Verso, Primizia, 
D’Afellini, entre outras.

●●Fernanda Carvalho é a proprietária de uma das mais antigas lojas de roupa da cidade

Fiscalização levou à detenção de duas pessoas 

Irregularidades em 
estabelecimentos de 
diversão nocturna 

O Comando Territorial de 
Leiria da GNR, através do 
Destacamento Territorial de 
Pombal, realizou no dia 23 
de Novembro uma operação 
de fiscalização rodoviária e 
de estabelecimentos, no âm-
bito da Campanha “Portugal 
Sempre Seguro”. A acção ti-
nha como objectivo “dissua-
dir, prevenir e detectar situa-
ções passíveis de configurar 
ilícitos criminais e contraor-
denacionais”, de modo a re-
forçar o “sentimento de se-
gurança e a diminuição dos 
índices gerais de criminali-
dade, no concelho de Pom-
bal”.

Em comunicado, a GNR 
adianta que a operação te-
ve como principal foco a fis-
calização rodoviária, a ins-
pecção de locais e estabele-
cimentos de diversão noc-
turna, bem como o controlo 
das actividades relacionadas 
com a segurança privada.

Desta acção resultaram 
duas detenções, uma por trá-
fico de estupefacientes e ou-
tra por condução sob efeito 
de álcool. Os detidos foram 
constituídos arguidos e os 
factos foram remetidos ao 
Tribunal Judicial de Pombal.

Os militares detectaram 
também irregularidades em 
estabelecimentos, o que le-

vou à elaboração de 24 autos 
de contraordenação. Foram 
também levantados seis au-
tos de contraordenação por 
consumo de estupefaciente, 
quatro de contraordenação 
por infracções ao Código da 
Estrada e um de contraorde-
nação devido à falta de re-
gisto de uma arma de aqui-
sição livre.

No decorrer da opera-
ção de fiscalização, a GNR 
apreendeu igualmente 124 
doses de canábis, 102 de co-
caína e nove de MDMA. En-
tre as apreensões constam 
ainda uma balança de preci-
são, material de corte e con-
sumo de estupefacientes, 
uma arma eléctrica, uma ca-
tana, uma arma de ar com-
primido, sete telemóveis, 
um computador portátil, 
um disco rígido, uma pen 
drive, uma caixa de jogo de 
poker apreendido e ainda 1 
613 euros em numerário.

A acção contou com o re-
forço do Destacamento de 
Intervenção (DI) de Leiria, 
do Destacamento de Inter-
venção (DI) de Santarém, da 
Unidade de Controlo Cos-
teiro e Fronteiras (UCCF) e 
com o apoio de dois inspec-
tores da Autoridade de Se-
gurança Alimentar e Econó-
mico (ASAE).
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Em exibição estarão duas curtas e uma longa-metragem

Outeiro do Louriçal promove 
segunda noite de cinema português

Em Maio deste ano, o 
Grupo Desportivo Cultu-
ral e Recreativo (GDCR) do 
Outeiro do Louriçal, orga-
nizou a sua primeira ses-
são de cinema, exibindo 
na altura o filme “Alma Vi-
va”, de Cristèle Alves-Mei-
ra. O sucesso da iniciati-
va, que encheu o salão da 
colectividade, motivou a 
associação e o mentor da 
ideia, o lusodescendente 
com raízes no Outeiro do 
Louriçal, Mickäel Cordei-
ro, a avançar com uma no-
va sessão. A segunda noite 

dedicada ao cinema por-
tuguês, pensada para um 
público de todas as ida-
des, vai acontecer no pró-
ximo dia 30, novamente 
na sede do GDCR do Ou-
teiro do Louriçal, projec-
tando não só uma longa-
metragem, mas também 
duas curtas.Em exibição, a 
partir das 20h30, estarão 
“Comezainas”, de Mafalda 
Salgueiro; “As Nossas Pri-
maveras Passadas Não Vol-
tam Mais”, de Joel Cartaxo 
Anjos; e “Os Demónios do 
meu Avô”, de Nuno Beato. 

A entrada é gratuita.
A ideia da organização 

desta sessão de cinema 
surgiu depois de uma con-
versa entre Mickaël Cor-
deiro, a presidente do GD-
CR Outeiro do Louriçal, 
Cátia Ramos, e os mem-
bros da direção. Citado 
numa nota de imprensa, 
o lusodescendente realça 
que tem vindo a realizar 
algumas iniciativas atra-
vés do grupo privado que 
criou no facebook sobre 
o Outeiro do Louriçal. A 
par disso, convidou tam-

bém artistas para fotogra-
far ou desenhar as casas, 
as ruas e as gentes da al-
deia. “ Depois do sucesso 
da primeira sessão de ci-
nema que organizámos, 
queria criar uma noite de-
dicada à diversidade do ci-
nema português e pensar 
numa programação para 
todas as idades”, diz Mi-
ckäel Cordeiro, antes de 
frisar que a colectividade 
e a presidente aceitaram o 
desafio “e estão a criar to-
das as condições para que 
seja mais uma vez um su-

cesso”. O mentor acres-
centa que a escolha da se-
gunda curta-metragem e 
da longa é “uma homena-
gem aos meus dois avôs e 
à minha avó paterna, que 
infelizmente faleceram 
nestes últimos anos. Gos-
tava também muito que a 
minha avó materna pudes-
se assistir a esta noite de 
cinema para que eu pos-
sa dizer que fui ao cine-
ma com uma das minhas 
avós”, diz Mickäel em jeito 
de pedido.

Já Cátia Ramos, agrade-

ce e reconhece “toda a de-
dicação e empenho do Mi-
ckaël na concretização da 
2ª sessão de cinema num 
lugar tão pequeno, com-
parado ao país onde vive, 
mas que tanto lhe diz e on-
de estão as suas raízes”. A 
presidente do GDCR Ou-
teiro do Louriçal agrade-
ce-lhe também “por con-
tribuir para o enriqueci-
mento cultural de todos 
nós, e por ser um nosso 
aliado ao pedir que todos 
saiam de casa e venham à 
colectividade”.

Dia 8 de Dezembro

Charneca inaugura 
espaço renovado 
do átrio da capela

O grupo da Catequese 
da Charneca (freguesia de 
Pombal) inaugura no pró-
ximo dia 8 de Dezembro 
(domingo o renovado es-
paço do átrio da capela. A 
cerimónia está inserida no 
programa dos festejos em 
honra de Nossa Sra. da Ima-
culada Conceição e tem iní-
cio às 13h00, seguindo-se 
um almoço comemorativo, 
por volta das 14h00.

No mesmo dia, há missa 
solene, às 12h00, antecedi-
da da preparação e mon-
tagem do andor (10h00). A 
festa encerra, neste dia, às 
20h00.

Contudo, os festejos ar-
rancam logo na sexta-feira 
(6 de Dezembro), com o re-
pique dos sinos a dar o pon-

tapé de partida. A partir das 
19h00 há festa da cerveja 
onde não vai faltar a famo-
sa chouriça da Deolinda. A 
animação vai estar por con-
ta do SJ Spotify que dá os 
acordes para a pista de dan-
ça a partir das 21h00.

No sábado, segundo dia 
da festa, o andor começa a 
ser preparado às 10h00 e 
por volta das 13h00 abre o 
restaurante com vários pe-
tiscos para ali serem degus-
tados. Os jogos tradicionais 
dão o mote a uma tarde de 
convívio, onde não vão fal-
tar jogos de cartas, ping
-pong, matraquilhos, bingo, 
entre outros.

O teclista Artur João ani-
ma a noite, a partir das 
21h00.   
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Cartório notarial DE POMBAL
A CARGO Do NOTÁRIo GUSTAVO PESSOA PINTO

EXTRACTO
Certifico, para efeitos de publicação, que por escritura de Justificação outor-
gada em 26/11/2024, exarada a folhas 63, do Livro de Notas para Escrituras 
Diversas número 36-A, deste Cartório Notarial, sito na Avenida Biscarrosse, 
n.º 11, em Pombal, do notário Gustavo Pessoa Pinto, compareceram como 
outorgantes: Gildo Rodrigues Lopes e mulher Otília da Silva Fernandes 
Lopes, casados sob o regime da comunhão de adquiridos, naturais, respec-
tivamente, das freguesias de Vila Cã e Santiago de Litém, ambas do concelho 
de Pombal, habitualmente residentes na Rua Dr. António Fortunato Rocha 
Quaresma, nº 56, Pombal, declararam com exclusão de outrem, são donos 
e legítimos possuidores do prédio rústico, terra de semeadura com oliveiras, 
cepas de vinha, figueiras e mato, com a área de 2650 m2, sito em Tinais, onde 
também chamam Tinaia, freguesia de Abiul, concelho de Pombal, a con-
frontar do norte com Manuel Domingues, do sul com Manuel Luís do Talho, 
nascente com ribeiro e poente com herdeiros de Joaquim da Silva, inscrito 
na matriz sob o artigo 11.460, não descrito na Conservatória do Registo Pre-
dial de Pombal; Que o prédio atrás descrito veio à posse deles justificantes, já 
casados, por doação meramente verbal, efectuada por volta do ano de dois 
mil, pelo pai e sogro Alexandre Ribeiro Lopes, viúvo de Maria Rodrigues, re-
sidente que foi no lugar de Garriapa, Vila Cã, Pombal; Que, após a referida 
doação, de facto, passaram a possuir o aludido prédio em nome próprio, 
limpando-o, cultivando-o, plantando árvores e colhendo frutos, posse que 
sempre foi exercida por eles de forma a considerarem tal prédio como seu, 
sem interrupção, intromissão ou oposição de quem quer que fosse, à vista 
de toda a gente do lugar e de outros circunvizinhos, sempre na convicção 
de exercerem um direito próprio sobre coisa própria; Que esta posse assim 
exercida ao longo de mais 23 anos, se deve reputar de pública, pacífica e con-
tínua. Assim, na falta de melhor título, eles justificantes adquiriram o men-
cionado prédio para seu património, por usucapião, que invocam, por não 
lhes ser possível provar pelos meios extrajudiciais normais. Está conforme.
Pombal, 26 de Novembro de 2024
	 A Colaboradora Autorizada,
Ana Carina Gonçalves da Silva, n.º de inscrição na Ordem dos Notários: 20063/02

Pombal Jornal n.º 291 de 28 Novembro de 2024
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IPSS da Guia realizou cerimónia no dia 23 de Novembro na presença de diversas entidades

ACUREDE evoca 50 anos de história mas 
aponta também prioridades para o futuro

“Não há futuro sem memó-
rias”. A expressão está, a partir 
de agora, gravada na placa que 
homenageia os homens e mu-
lheres que ajudaram a construir 
os 50 anos de história da ACU-
REDE. No dia em que comple-
tava meio século da sua funda-
ção, a 23 de Novembro, a IPSS da 
Guia assinalou a data numa ce-
rimónia que evocou o passado, 
através do descerramento de 
uma placa que perpetua os no-
mes daqueles que integraram a 
comissão instaladora, mas tam-
bém os primeiros corpos sociais 
e todos os presidentes de direc-
ção até aos dias de hoje. 

Corria o ano de 1974 quan-
do se deram os primeiros pas-
sos para a “concretização de 
um sonho ambicioso e dura-
douro”, como o definiu Bárba-
ra Loureiro, actual vice-presi-
dente, na sua intervenção. Na-
quela que foi a primeira reunião 
da associação, designou-se a 
comissão instaladora, compos-
ta por Amândio dos Santos Ne-
ves, Victor Simões Rodrigues e 
Artur Carreira. Os três viriam a 
formalizar a constituição da de-
nominada Associação Cultural, 
Recreativa e Desportiva (ACU-
REDE), com sede na Guia, à da-
ta ainda pertencente à fregue-
sia da Mata Mourisca. Três ci-
dadãos “dos quais somos her-
deiros”, como afirmou Bárbara 
Loureiro, ao impulsionarem a 
criação de um projecto “que te-
ve um papel activo e decisivo 
na defesa do associativismo da 
nossa terra” e que “cresceu ex-
ponencialmente no período pós 
ditatorial”.

“A Guia era um lugar com mui-
tos jovens cheios de dinâmica e 
sede de cultura. E é com mui-
to orgulho que podemos afir-
mar que, ainda hoje, a essência 
da ACUREDE se mantém”, subli-
nhou a vice-presidente.

Quando, em 1974, iniciou as 
suas actividades, a ACUREDE es-
tava longe de imaginar o cami-
nho que iria percorrer. Era num 
salão alugado que tudo aconte-
cia: bailes, torneios de cartas, 
sessões de cinema, espectáculos 
de teatro, ensaios de marchas e 
até as matinés, cuja fama che-
gou a saltar as fronteiras do con-
celho. Paralelamente a esta ver-
tente cultural e recreativa, apos-
tava também fortemente no 
desporto, com a realização de 
provas de atletismo e corta-ma-
to, karaté e futebol, ao ponto de 
o Grupo Desportivo Guiense ter 
aqui a sua origem.

O projecto corria de feição até 
que, nos anos 80, os então jo-
vens da terra – ainda solteiros 
no início do projecto – começa-
ram a constituir família e a sen-
tir necessidade de uma rede de 
apoio que lhes permitisse con-
ciliar a vida familiar e profis-
sional, sobretudo as mulheres, 
que não tinham onde deixar os 

filhos bebés para poderem tra-
balhar.

Atenta a estas preocupações, 
e sabendo que não existia qual-
quer resposta social naquela zo-
na, ao nível da primeira infân-
cia, a então direcção da ACU-
REDE coloca mãos à obra para 
encontrar uma solução. O espa-
ço multifacetado que até àquela 
data servia de apoio às referidas 
iniciativas é adaptado para aco-
lher também crianças, recorda 
Bárbara Loureiro. 

Em Fevereiro de 1988, a ACU-
REDE abre as portas desta nova 
valência, mas a necessidade era 
tanta que “a procura foi maior 
que a oferta”, o que obrigou a 
instituição a mudar-se para “um 
novo espaço, maior, com mais 
condições e adequado para re-
ceber crianças”, contou a vice
-presidente aos muitos convida-
dos que estiveram na cerimónia 
dos 50 anos.

O serviço de apoio à infân-
cia era de tal ordem importan-
te que um benemérito da Guia, 
Manuel Ramalho Duarte, cedeu 
gratuitamente, durante cerca 
de três anos, um espaço para o 
efeito, junto ao Largo do Rossio. 
No início dos anos 90, a organi-
zação e a legalização do infan-
tário assumem-se como priori-
dade e em 1991 era então dado 
um passo de gigante na histó-
ria da ACUREDE. Nessa altura, 
inaugura a primeira fase das ac-
tuais instalações, construídas 
com financiamento privado e 
público, conta Bárbara Lourei-
ro. Foram também assinados os 
primeiros protocolos de coope-
ração entre a ACUREDE e a Se-
gurança Social e Ministério da 
Educação (renovados anual-
mente).

Ainda assim, as respostas 
continuavam a ser insuficien-
tes o que motivou “todas as di-
recções eleitas a moveram es-
forços para ampliar e melhorar 
as infra- estruturas”, salienta a 
mesma responsável, que apon-
ta as três fases de ampliação pe-
las quais passou o actual equi-
pamento: a primeira em 1993, a 
segunda em 2000 e a terceira e 
última em 2010. 

Destaque também para o ano 
de 1992, altura em que a ACU-
REDE obteve o Estatuto de Uti-
lidade Pública e concluiu o seu 
registo como Instituição Parti-
cular de Solidariedade Social 
(IPSS). “A equipa ACUREDE de-
dicou-se ao máximo e criou um 
projecto único e inovador na 
nossa região”, enfatizou a mes-
ma responsável. Na senda des-
tas palavras, a dirigente revelou 
ainda aos presentes, que, no ano 
lectivo 2018/2019, a IPSS iniciou 
“um processo de autoavaliação 
e transformação, reflectindo so-
bre a sua prática pedagógica e 
intervenção social”, o que levou 
à criação de “uma estratégia de 
intervenção que envolve toda a 

equipa e a direcção”. A estraté-
gia conduziu a uma “renovação 
natural da equipa pedagógica e 
a integração de novos recursos 
humanos”.

Pré-escolar 
em risco
Cátia Duarte, directora técni-

ca da ACUREDE, mostra-se preo-
cupada com a situação do pré

-escolar. À margem da cerimó-
nia dos 50 anos, aquela respon-
sável revelou que a educação 
pré-escolar poderá estar em ris-
co na IPSS, atendendo ao valor 
de cooperação pago pelo Estado 
às instituições. Cátia Duarte diz 
que é urgente rever esta situa-
ção e proceder a actualizações, 
atendendo aos constrangimen-
tos financeiros para a IPSS. 

78
A valência de creche conta 

com 78 crianças, repartidas 
por cinco salas. Aqui, a lista 

de espera é de tal ordem que 
chega às 60 crianças e está re-
lacionada, segundo a direcção, 
com o crescimento populacio-

nal naquela zona.

72
O jardim-de-infância da 

ACUREDE é frequentado por 
72 crianças, divididas por três 

salas.

60
O Centro de Actividades de 

Tempos Livres tem capacidade 
para 60 crianças. A comuni-
dade tem desafiado também 
a IPSS a criar um centro de 

estudos para o 2º e 3º ciclos 
e ocupação de férias, mas as 

limitações financeiras são uma 
barreira. “Vamos ponderando”, 
diz a direcção, à margem desta 

cerimónia.

12,5
A IPSS tem um horário 

alargado, para fazer face aos 
diferentes horários das famí-
lias. Abre às 07h00 e encerra 

às 19h30. Funciona 12,5 horas 
por dia.

45
A ACUREDE conta com 45 

colaboradores, o que faz da 
instituição um dos maiores 
empregadores da freguesia. 

Para além da importante 
resposta social que oferece, 
assume também um papel 

relevante na economia local.

Creche no Grou e 
obras na cave
A abertura de uma creche na 
localidade do Grou é o mais 
recente projecto da instituição 
Guiense. A proposta de adap-
tar a antiga escola primária da 
aldeia, de forma a resolver as 
carências naquela valência, foi 
apresentada à Câmara Muni-
cipal, que assumiu a requali-
ficação do espaço. A abertura 
da creche está prevista para 
Setembro de 2025 e é sentida, 
segundo Bárbara Loureiro, 
como “um dos presentes 
comemorativos dos nossos 
50 anos”, considerando que 
a parceria com o município 
“é fruto da confiança que 
nos deposita, reveladora do 
reconhecimento da nossa 
dedicação à primeira infância 
nos últimos 36 anos”. 
Entre as prioridades está 
também a requalificação da 
cave da ACUREDE, há muito 
ambicionada, e para a qual 
já foi solicitado apoio ao 
município, sem nunca se ter 
concretizado. As obras per-
mitiriam “desenvolver a nossa 
actividade com mais eficácia, 
qualidade e inovação”, nota 
a dirigente. “Queremos acre-
ditar, entre outros, no pleno 
apoio da Câmara Municipal, 
na vossa disponibilidade, na 
vossa preocupação, na vossa 
acção, como forma de reco-
nhecimento pela projecção 

a nível local e regional que a 
ACUREDE representa”, apelou 
a vice-presidente. Atendendo 
a que o projecto inicial de 
remodelação da cave nunca 
avançou, a IPSS tem agora 
em mãos um novo projecto, 
adaptado às actuais neces-
sidades e exigências, e que 
inclui não apenas a cave mas 
também uma reorganização 
dos espaços na parte mais 
antiga do edifício. “Devíamos 
ter outra atenção por parte 
do município”, desabafa a 
direcção, à margem desta 
cerimónia, fazendo jus ao 
trabalho que desenvolvem e 
ao emprego que geram.

A direcção
A actual direcção tomou pos-
se em Janeiro de 2023 e tem 
como presidente Olga Duar-
te, que sucedeu a António 
Conceição. A actual dirigente 
já tinha assumido o cargo 
entre 1988 e 2005 e, desde 
então, integrou sempre fun-
ções nas sucessivas direcções. 
Antes disso, era já sócia da 
associação, à qual esteve 
ligada desde os primórdios. A 
vice-presidência é assumida 
por Bárbara Loureiro e a te-
souraria por Filipa Fernandes. 
Carlos Rodrigues é secretário 
e Bruno Ramalhais tem a 
função de vogal. Cátia Duarte 
tem a seu cargo a direcção 
técnica da IPSS.

●●No aniverário, a IPSS da Guia recebeu a visita de fundadores e de alguns dos elementos dos primeiros órgão sociais
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Aniversário celebrado com inauguração de museu e muitas emoções

Filarmónica de Vermoil 
quer requalificar a escola de música

Foi um dia de emoções 
fortes o que se viveu no 
passado domingo, na cele-
bração do 131º aniversário 
da Sociedade Filarmónica 
Vermoilense. Um dia es-
pecial que ficou marcado 
pela inauguração do espa-
ço museológico da colec-
tividade, que se quer em 
constante renovação e em 
crescimento, mantendo-se 
o apelo a quem tem foto-
grafias ou documentos an-
tigos que os possa parti-
lhar com a Filarmónica pa-
ra que fiquem salvaguar-
dados. Mas foi também o 

dia de receber outra ban-
da, neste caso a Socieda-
de Artística e Musical Cor-
tesense, proporcionando 
momentos de convívio e 
confraternização entre os 
músicos e proporcionan-
do ao público um concer-
to especial, com uma par-
te tocada em conjunto pe-
las duas bandas. Em dia 
de aniversário, assinalou-
se também o ingresso de 
seis novos elementos na 
Filarmónica Vermoilen-
se. O Bernardo, a Mariana, 
a Sienna, o  Diogo, o Lou-
renço e o Eduardo, todos 

eles bastante jovens, não 
vão por certo esquecer es-
te dia. Também especial 
foi o regresso de ex-músi-
cos da banda que, no fun-
do, nunca deixaram de o 
ser. A Rafaela e os irmãos 
José e Fernando estão de 
volta e, quem sabe, com 
eles arrastem outros a vol-
tarem a integrar a banda 
de Vermoil. E por falar em 
regressos, quem também 
não deixou de marcar pre-
sença no aniversário foi o 
ex-maestro Paulo Clemen-
te. Em mais um momento 
com emoções à flor da pe-

le, entregou à direcção a 
sua tese de mestrado que 
aborda as diferenças en-
tre o ensino de música em 
Portugal e Espanha, dando 
o exemplo da Sociedade 
Filarmónica Vermoilense.

No seu discurso, Manuel 
Sobreiro, presidente da 
Filarmónica, pediu mais 
apoio. Não só às empresas 
e particulares, mas tam-
bém ao Município de Pom-
bal. O dirigente lembrou 
obras realizadas nos últi-
mos anos, como o Auditó-
rio que oferece excelentes 
condições, o novo museu 

●●Ilidio da Mota, Daniel Ferreira, David Mendes, Pedro Pimpão, Manuel Sobreiro e Fernanda Pinto na inauguração do museu

ou a melhoria do palco, 
agradecendo a todos os 
que tornaram possível es-
ses melhoramentos. Des-
tacou também a pintura 
exterior do edifício-sede, 
executada recentemen-
te com um mural da auto-
ria do artista do concelho, 

João Ribeiro. Mas referiu 
também o que falta fazer. 
Neste caso, a requalifica-
ção do piso 0, onde fun-
ciona a recepção e a esco-
la de música, que Manuel 
Sobreiro e a sua direcção 
espera que venha a acon-
tecer no próximo ano.

●●Bernardo, Mariana, Sienna, Diogo, Lourenço e Eduardo são os 
novos músicos da banda

●●Rafaela com os irmãos José e Fernando Ponte
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A Sicócalhas deseja 
aos seus clientes e amigos 

um Feliz Natal e Próspero Ano Novo

Sicócalhas festejou 50 anos de vida com clientes, família e amigos

“Não somos uma empresa grande, 
mas temos um nome no mercado 
que toda a gente conhece”

António Martins “era ain-
da um menino”, como o 
próprio diz, quando fun-

dou a Sicocalhas, dedicada ao 
fabrico e instalação de calei-
ras. Tinha, à época, apenas 18 
anos, mas “já vendia caleiras 
há dois”, nas horas vagas, de-
pois de sair da empresa onde 
trabalhava, em Pombal. “Foi o 
único patrão que tive na minha 
vida”, recorda.

“O meu primeiro cliente foi o 
meu irmão mais velho”, recor-
da o empresário, durante o al-
moço comemorativo dos 50 
anos da Sicocalhas, que decor-
reu no sábado, dia 23, no Bar-
rocal, e que juntou clientes, fa-
mília e amigos.

Nascido na aldeia de Casal 
Novo (junto ao Barrocal), no 
seio de “uma família muito po-
bre” que vivia daquilo que a ter-
ra dava, António Martins traz à 
memória esses tempos difíceis, 
em que “não havia muito para 
pôr na mesa”, nomeadamen-
te nos anos em que não chovia, 
porque “as coisas não se cria-
vam”. O mais novo dos cinco ir-
mãos percebeu cedo que era 
preciso “dar um salto em frente” 
e “fazer mais qualquer coisa”.

Descobriu a vocação nas ca-
leiras, muito por ‘culpa’ daque-
le que foi o seu “mestre”. Um 
“grande artista”, como lhe cha-
ma, que não media nem dese-
nhava. “Media com os olhos e 
cortava com a tesoura, guiado 

pelos olhos“, descreve. Foi nes-
sa empresa que aprendeu a 
moldar a chapa e a sentir o fas-
cínio pela actividade. 

Com as bases do ofício, criou 
então a própria empresa. Ainda 
solteiro, contou com a ajuda im-
prescindível daquela que viria a 
ser sua esposa. “Durante dois 
anos, ajudou-me a moldar as 
calhas”, relata António Martins. 

O casamento trouxe novas 
dinâmicas, mas o casal mante-
ve-se junto, ao leme da empre-
sa. “Continuou a trabalhar comi-
go até aos dias de hoje”, inicial-
mente só na oficina, enquanto 
o marido fazia a montagem das 
caleiras. “A subir e descer esca-
das, no dias de calor e de Inver-
no, sempre só os dois”, durante 
20 anos. António Martins desta-
ca o lado positivo deste trabalho 
conjunto, mas reconhece que, 
mesmo não estando em fun-
ções, “acabamos por viver sem-
pre os problemas do trabalho”. 

Só a entrada do filho mais ve-

lho na empresa veio alterar um 
pouco as rotinas. “O André co-
meçou a gostar muito cedo des-
ta arte”, pelo que a sua entrada 
no negócio da família seguiu um 
caminho natural. “Será ele o fu-
turo dono da empresa”, conta 
António Martins, uma vez que o 
irmão – Martinho Martins – tem 
outras prioridades profissio-
nais, enquanto investigador na 
Universidade de Aveiro.

Ao casal e ao filho juntam-se 
actualmente dois colaborado-
res, formando uma equipa de 
cinco pessoas que procura dar 
resposta a um mercado “que 
chega mais longe do que aquilo 
que eu desejava”, devido às di-
ficuldades com as deslocações, 
explica António Martins. Só na 
região do Algarve, a Sicocalhas 
trabalha “há mais de 30 anos”, 
mas os clientes estão espalha-
dos por vários pontos do país. 

“Temos trabalho para o do-
bro das pessoas”, mas o em-
presário não abre mão de uma 

série de requisitos, que fizeram 
da empresa uma referência no 
seu sector. Para isso, prefere 
não alargar a equipa, ciente de 
que “quando a nossa casa tiver 
muita gente, a qualidade e a 
pontualidade não serão a mes-
ma coisa”.

António Martins continua a 
assumir a gerência, juntamen-
te com a esposa, mas deixou de 
lado a montagem das caleiras, 
por questões de saúde e de ida-
de. Assume as tarefas ligadas 
aos orçamentos e às compras, 
apoia a equipa em tudo o que 
precisa, mas reconhece que a 
parte das obras está bem asse-
gurada pelo filho, “muito exímio 
naquilo que faz”. 

“Cada vez temos mais clien-
tes”, realça António Martins, 
por entender que “quando se 
trabalha bem, quando se gosta 
daquilo que se faz, se promete 
e não se falha”, o resultado só 
pode ser esse.

Na festa dos 50 anos, Antó-

nio Martins mostra-se um ho-
mem feliz pelo percurso da em-
presa. “Não foi fácil chegar aqui, 
no meio de tantos altos e bai-
xos, mas hoje eu sou, de todos, 
o mais feliz, porque olho para 
trás e vejo que o esforço com-
pensou. Não somos uma em-
presa grande, mas somos uma 
empresa que tem um nome no 
mercado e que toda a gente co-
nhece nesta área”, afirma. 

No balanço deste percur-
so, para além de não esquecer 
a confiança depositada pelos 
clientes, António Martins, de 68 
anos, faz questão de valorizar 
a vertente familiar, um alicer-
ce fundamental deste sucesso, 
com palavras dedicadas, de for-
ma particular, à esposa. “Uma 
mulher espectacular, que toda 
a vida deu muito de si a esta 
empresa, que não seria a mes-
ma coisa sem ela. Além disso, 
é esposa, mãe, avó e também 
avó-mãe”. O casal tem dois fi-
lhos e quatro netos.

●●Navega, André (filho dos fundadores), casal de empresários e Carla Longo ●●António Martins (à dir.) com os três irmãos ●●António Martins criou a Sicocalhas

●●Ao almoço juntaram-se clientes e muitos amigos ●●Arminda e António Martins ladeados pelos dois filhos ●●Presidente da Câmara esteve no almoço



●●António Martins criou a Sicocalhas

●●Presidente da Câmara esteve no almoço
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Programação arranca a 6 de Dezembro e representa um investimento de 150 mil euros

“A animação de NATAL privilegia as famílias”
No dia 6 de Dezembro, arranca a programação de Natal em Ansião. Durante um mês, há inúmeras actividades na Praça 
do Município, onde este ano estará também instalada uma pista de gelo, a grande novidade. Naquele que é o último Natal 
deste mandato, o presidente da Câmara, António José Domingues, passa em revista o trabalho dos últimos três anos e reve-
la o que ainda espera concretizar. Sobre a possibilidade de uma recandidatura, afirma ainda não ter tomado uma decisão.

No próximo dia 6 de Dezem-
bro, arranca mais uma progra-
mação de Natal do Município. 
Quais são as grandes apostas 
deste ano?

A animação de Natal deste ano 
continua a privilegiar as famílias, 
momentos de animação para as 
nossas crianças, numa parceria com 
as instituições concelhias. Momen-
tos de teatro, música e um merca-
dinho de Natal com expositores lo-
cais durante todo o tempo da pro-
gramação de Natal, que vai de 6 de 
Dezembro a 6 de Janeiro. A grande 
novidade irá ser a pista de gelo.

O que motivou a autarquia a 
apostar na disponibilização de 
uma pista de gelo? Diversificar a 
oferta? Onde vai ficar localizada?

Sim, diversificar a oferta e pro-
porcionar às crianças e famílias 
mais oportunidades de diversão 
e entretenimento. O Natal é para 
todos, mas especialmente para os 
mais novos. A tenda irá ficar insta-
lada na Praça do Município, onde 
toda a animação irá decorrer.

O comércio local volta a ser 
fortemente envolvido nesta di-
nâmica? É uma forma de apoiar 
áreas de negócio que têm, nesta 
altura do ano, a principal fonte 
de receitas?  

Mantemos, pelo quarto ano con-
secutivo, o programa “Natal é no 
comércio local”, como forma de in-
centivar às compras no comércio 
local, valorizando e promovendo 
os estabelecimentos comerciais do 
concelho, principalmente os que 
aderirem ao programa.

Qual o investimento previsto, 
este ano, para a animação de Na-
tal, incluindo-se aqui a pista de ge-
lo e também a iluminação de rua?

Face ao investimento na pista de 
gelo, o orçamento do “Viva o Na-
tal” é maior que o de anos recen-
tes, prevendo-se um investimento 
de cerca de 150.000 mil euros.

Este é o último Natal organi-
zado antes do final do mandato, 
que está a menos de um ano do 
seu término. Quando iniciou fun-
ções em 2021, para o exercício 
do segundo mandato, disse que 
queria concluir projectos que não 
tinha terminado nos quatro anos 
anteriores. Conseguiu concreti-
zar esses objectivos? 

Ao início do segundo manda-
to estávamos ainda a executar o 
Portugal 2020 e com ele muitos 
dos projectos incluídos na estraté-
gia concelhia. O Portugal 2020 está 
agora a ser finalizado e o Município 
de Ansião foi, no conjunto dos mu-
nicípios da Comunidade Intermuni-
cipal da Região de Leiria (CIMRL), o 
que mais executou. Isso demonstra 
que cumprimos os objectivos. Nes-
te momento, aprovado que está o 
plano de acção no âmbito da ITI 
[Investimentos Territoriais Integra-
dos] da CIMRL estamos a prepa-
rar, por um lado, e a avançar com a 

abertura de procedimentos para a 
execução dos projectos desse pla-
no. A requalificação do Centro de 
Saúde de Ansião estará concretiza-
da no primeiro semestre do próxi-
mo ano, a requalificação do Mer-
cado Municipal avançará no pri-
meiro trimestre, a construção de 
sete fogos no âmbito da ELH será 
também iniciada muito brevemen-
te. Apresentaremos, até ao final do 
ano, o projecto de execução da pis-
cina descoberta e requalificação da 
Quinta das Lagoas, num projecto 
de enorme relevância e atractivida-
de para todos. 

Nos quatro anos deste mandato 
a previsão é de um investimento de 
14 milhões de euros, que superará, 
em mais de dois milhões de euros, 
o investimento realizado no man-
dato anterior.

“Nos quatro anos 
deste mandato a 
previsão é de um 
investimento de 
14 milhões de euros

O envelhecimento da popula-
ção e a dificuldade em fixar jo-
vens são problemas comuns aos 
concelhos do Interior, sobre os 
quais o município ansianense 
tem manifestado preocupação 
em encontrar estratégias que in-
vertam a pirâmide demográfica. 
Tem conseguido? É preciso mais 
apoio da administração central 
para combater estas assimetrias?

A questão é pertinente, mas 
complexa na sua formulação, pa-
ra uma resposta simples e objecti-
va, pois o envelhecimento da nossa 
população é uma realidade e a for-
mação e habilitação escolar, cada 
vez maior, dos nossos jovens, tra-
duz-se em dificuldades de reten-
ção nestes territórios. Mas uma e 
outra são desafios que os autarcas 
assumem com espírito de missão. 
Privilegiar a qualidade de vida, me-
lhorar ofertas e respostas institu-
cionais, melhorar a oferta despor-
tiva e cultural, criar condições para 
o acesso mais facilitado e adequa-
do à habitação, fixação de empre-
sas com capacidade de retenção e 
propostas salariais atraentes são os 
objectivos que temos que perse-
guir e concretizar. Estamos empe-
nhados e a trabalhar afincadamen-
te para que isso se concretize. 

O objetivo é, até ao final da dé-
cada, atingirmos a recuperação da 
população perdida na última. E pe-
rante todos os dados demográfi-
cos a que vamos tendo acesso, se o 
conseguirmos, isso significará que 
foram atingidos os objectivos de 
crescimento e desenvolvimento do 
concelho.

“O objeCtivo é, até ao 
final da década, 
atingirmos a 
recuperação da 
população 
perdida na última

A fixação de jovens passa 

por um conjunto de factores de 
atractividade, onde se incluem, 
como não podia deixar de ser, as 
ofertas de emprego. A ampliação 
do Parque do Camporês tinha (e 
tem), também, essa missão. Já há 
empresas instaladas nos novos 
lotes e, se sim, quantas? 

Sim, a oferta de emprego é im-
portante, mas para reter jovens ca-
da vez com mais formação tam-
bém é necessário termos, nestes 
territórios, uma oferta de empre-
go de qualidade. Neste momento, 
e relativamente ao Parque Empre-
sarial do Camporês, temos algumas 
intenções de investimento para a 
ampliação realizada. Iremos avan-
çar no início do ano com os pro-
cedimentos de alienação dos diver-
sos lotes.

Nesta matéria, a construção do 
acesso desnivelado do IC8 àque-
le parque foi um passo determi-
nante?

É um investimento relevante no 
contexto da segurança e valoriza-
ção do acesso ao Parque Empresa-
rial, sem dúvida. Irá funcionar como 
factor de mais atratividade, certa-
mente. 

E por falar em IC8, a requalifi-
cação desta via continua ‘na ga-
veta’, apesar das muitas reivin-
dicações que têm sido feitas…
Esta foi, aliás, uma das priorida-
des elencadas recentemente pe-
la CIMRL para a região de Leiria, 
junto do Governo.  Ainda não há 
qualquer luz verde?

Há um caminho que nunca po-
deremos perder de vista, e este é 
um deles. Tem sido realizado nos 
últimos dois/três anos uma per-
manente reivindicação para a ne-
cessária e urgente requalificação 
deste troço, entre Pombal e Avelar. 
Acreditamos que estamos cada vez 
mais perto dessa realidade se con-
cretizar.

O emprego é uma bandeira 
importante para fixar população, 
sobretudo a mais jovem, mas a 

oferta de serviços em áreas como 
a saúde e a educação são igual-
mente determinantes. No campo 
da saúde, o que podem esperar 
os munícipes do centro de saúde 
após a requalificação? No conce-
lho, quantos utentes estão sem 
médico de família? 

É indubitável que a requalifica-
ção do Centro de Saúde traduzir-
se-á em melhores condições para 
profissionais de saúde e para a po-
pulação em geral. Por si só esta re-
qualificação não garante o preen-
chimento do quadro profissional, 
nomeadamente a nível de médi-
cos. Esta situação é mais comple-
xa e endémica e resolver-se-á por 
mudanças mais profundas no SNS. 
Queremos acreditar que, até ao fim 
do ano veremos o quadro médico 
preenchido com mais um profissio-
nal. Neste momento estima-se em 
cerca de três mil os munícipes sem 
médico de família. No momen-
to actual a freguesia que apresen-
ta maiores preocupações será a de 
Ansião, pois os profissionais médi-
cos que se aposentaram trabalha-
vam na sede e os utentes desses fi-
cheiros ainda se encontram parcial-
mente sem oferta de médico.

 
“Neste momento 
estima-se em cerca de
três mil os munícipes 
sem médico de família

E na educação, o que gosta-
ria de deixar concluído antes das 
próximas eleições?

Na educação temos vindo a rea-
lizar um excelente trabalho, em ar-
ticulação com o Agrupamento de 
Escolas de Ansião e sua a direcção, 
numa envolvência perfeita de toda 
a comunidade escolar. Estamos a 
realizar investimentos de requalifi-
cação em todos os Centros Escola-
res e Jardins de Infância. Estamos a 
terminar a revisão da Carta Educa-
tiva para podermos definir estraté-
gias a médio e longo prazo. A gran-
de obra, nesta área, será a requalifi-
cação da escola nº2 de Avelar, cujo 
projecto de execução está termina-

do e a abertura do procedimento 
concursal prevê-se para breve, num 
investimento de cerca de cinco mi-
lhões de euros. O objectivo é po-
dermos realizar a adjudicação da 
obra ainda neste mandato.

Num território onde o pa-
trimónio natural e arquitectóni-
co são importantes cartões-de-
visita, potenciando, inclusiva-
mente, inúmeras iniciativas, que 
projectos realizados quer desta-
car e que outras prioridades gos-
taria ainda de concretizar?

É verdadeiramente uma aposta 
que temos vindo a concretizar, des-
de a criação da marca “Ansião Co-
ração de Sicó”, que afirma o con-
celho no contexto regional e afir-
ma as potencialidades do território. 
Apostámos na criação do Campeo-
nato Municipal de Trail, que tem si-
do um êxito, e na valorização do 
Complexo Monumental de San-
tiago da Guarda. O projecto “Sicó 
Outdoor Center” e a classificação 
de Ansião como destino sustentá-
vel irão contribuir para o reforço do 
concelho como destino de eleição. 
Estamos a apostar na valorização 
nas nossas aldeias - Granja, Casais 
da Granja, Aljazede, Constantina - 
com obras de requalificação. Aliás, 
esta aposta na valorização e reno-
vação de aldeias irá continuar com 
a valorização da aldeia da Ateanha 
e Venda do Negro. Apostamos na 
nossa identidade, na nossa rurali-
dade, para criarmos atractividade 
e condições de visitação e perma-
nência para quem nos visita.

E no cômputo geral, que pro-
jectos espera que fiquem con-
cluídos antes de terminar o se-
gundo mandato?

O quadro plurianual de inves-
timentos vai muito para além dos 
mandatos autárquicos. Concretiza-
mos o mesmo com o objectivo de 
ir ao encontro das expectativas dos 
cidadãos e também das Juntas de 
Freguesia. É este propósito que nos 
estimula e nos impele a realizar. 
O Orçamento para o próximo ano 
contempla um conjunto de projec-
tos que pretendemos concretizar 
sem termos como prioridade máxi-
ma o horizonte do fim do mandato.

Pretende dar continuidade a 
esses projectos, que ficam por 
concretizar, num terceiro man-
dato?

Entendo a pertinência da ques-
tão, contudo não tomei ainda a 
decisão sobre uma possível re-
candidatura, independentemente 
dos projectos (e haverá alguns in-
cluídos no orçamento para 2025) 
que, de todo, não se concretizarão 
atá ao final do mandato. Também, 
quando vencemos as eleições em 
2017, concretizámos muitos pro-
jectos que já se encontravam em 
andamento e/ou se encontravam 
em plano. Há um tempo para tu-
do e este é o tempo do presente e 
o da dedicação plena para concre-
tizar o que ainda está por executar.

António José 
Domingues

cumpre o 
segundo 
mandato 

como
presidente
da Câmara 
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POMBAL
Mais informações   

Tel: 910 062 287

CARINA SANTOS

. Precisa de informações sobre pensões estrangeiras/nacionais?

. Sabe como receber os Fundos “2º Pilier da Suiça?

. Pensões antecipadas por longas carreiras?

. Pensões por educação dos filhos, no estrangeiro?

. Pensões de sobrevivência (viuvez)?
Faça a sua marcação para tirar as suas dúvidas

Telm: 911 524 965
Largo da Igreja Velha | Centro Comercial 12.12 - Loja 3

3100 - 081 Albergaria dos Doze

Cartório notarial DE POMBAL
A CARGO Do NOTÁRIo GUSTAVO PESSOA PINTO

EXTRACTO
Certifico, para efeitos de publicação, que por escritura de Justificação outor-
gada em 09/10/2024, exarada a folhas 74, do Livro de Notas para Escrituras 
Diversas número 34-A, deste Cartório Notarial, sito na Avenida Biscarrosse, 
n.º 11, em Pombal, do notário Gustavo Pessoa Pinto, compareceram como 
outorgantes: António de Oliveira e mulher Libânia Ferreira de Oliveira, 
casados sob o regime da comunhão geral, naturais da freguesia de São Simão 
de Litém, concelho de Pombal, residentes na Rua Principal, lugar de Vila Ga-
lega, São Simão de Litém, União das freguesias de Santiago e São Simão de 
Litém e Albergaria dos Doze, Pombal, declararam com exclusão de outrem, 
são donos e legítimos possuidores de 1/3 parte do prédio rústico, terra de 
cultura com oliveiras, árvores de fruto e vinha, com a área total de 2470 m2, 
sito em Cova do Rendo, freguesia – União das freguesias de Santiago e São 
Simão de Litém e Albergaria dos Doze, concelho de Pombal, a confrontar, no 
todo, do norte com Joaquim Gameiro Neto, do sul com caminho, do nascente 
com José Gameiro e do poente com Adelino Ferreira, inscrito na matriz sob o 
artigo 20396, que provém do artigo 5984 da freguesia de São Simão de Litém 
(extinta), não descrito na Conservatória do Registo Predial de Pombal; Que 
a aludida parte do prédio atrás descrito veio à posse deles justificantes, por 
compra meramente verbal efectuada, por volta do ano de 1999, a Fernando 
Manuel de Jesus Francisco e mulher Aldora do Céu Guerra Boto Francisco, 
residentes no lugar de Vila Chã, Barreiro; Que após a referida compra, de 
facto, passaram a compossuir o aludido prédio em nome próprio, limpan-
do-o, cultivando-o, plantando árvores e colhendo os frutos, com posse que 
sempre foi exercida por eles de forma a considerarem tal parte como sua, 
sem interrupção, intromissão ou oposição de quem quer que fosse, à vista 
de toda a gente do lugar e de outros circunvizinhos, sempre na convicção de 
exercerem um direito próprio sobre coisa própria; Que esta composse assim 
exercida ao longo de mais de 24 anos, se deve reputar de pública, pacífica e 
contínua. Assim, na falta de melhor título, eles justificantes adquiriram o men-
cionado prédio para seu património, por usucapião, que invocam, por não 
lhes ser possível provar pelos meios extrajudiciais normais. Está conforme.
Pombal, 09 de Outubro de 2024
	 A Colaboradora Autorizada,
Ana Carina Gonçalves da Silva, n.º de inscrição na Ordem dos Notários: 20063/02

Pombal Jornal n.º 291 de 28 Novembro de 2024

CARTÓRIO NOTARIAL EM ALVAIÁZERE a cargo 
da Notária MARTA SUSANA MACHADO DA SILVA CRUZ

--- CERTIFICO, para fins de publicação, que no dia 25 de novembro de 2024, 
no livro de notas para escrituras diversas número 28-E, iniciada a folhas 63, 
foi lavrada uma escritura de JUSTIFICAÇÃO, na qual ISIDRO FERREIRA e 
mulher, MARIA DA NAZARÉ RIBEIRO GONÇALVES FERREIRA, casados 
sob o regime de bens da comunhão de adquiridos, naturais, ele da fregue-
sia de Santiago da Guarda, concelho de Ansião e ela da freguesia e concelho 
de Pombal, residentes na Rua dos Moinhos, nº 375, em Melriça, freguesia de 
Santiago da Guarda, concelho de Ansião, declaram que, com exclusão de ou-
trem, são donos e legítimos possuidores, do Veículo automóvel ligeiro da 
marca FIAT, modelo CENTO E OITENTA E DOIS (UM OITO DOIS BA UM 
AA), matrícula SETENTA E CINCO – QUARENTA E NOVE -IR, com aqui-
sição registada a favor do justificante marido, na Conservatória do Registo 
Automóvel de Lisboa, pela apresentação oitocentos e trinta e seis de sete de 
agosto de dois mil, com reserva de propriedade registada desde a mesma 
data, pela apresentação oitocentos e trinta e sete, a favor da sociedade co-
mercial por quotas “AUTO CENTRAL DE POMBAL COMÉRCIO DE AUTOMÓ-
VEIS LDA”, atualmente “AUTO CENTRAL DE POMBAL – COMÉRCIO DE AU-
TOMÓVEIS LDA (EM LIQUIDAÇÃO)”, com sede em lote nº 1 – E.N. 1, Moncalva, 
freguesia e concelho de Pombal, NIPC 500.945.179, matriculada na Conserva-
tória do Registo Comercial sob o mesmo número, declarada insolvente por 
sentença transitada em julgado em vinte de agosto de dois mil e nove tendo 
sido cancelada a matrícula no registo comercial em dezoito de abril de dois 
mil e dezoito (insc. 7 of. 20180418). Que o mencionado veículo foi adquirido 
pelos ora primeiros outorgantes, já no estado de casados entre si, no ano de 
dois mil, por compra à sociedade “AUTO CENTRAL DE POMBAL COMÉRCIO 
DE AUTOMÓVEIS LDA”, à data com sede na Avenida Heróis do Ultramar, nº 
51, 3100-462 Pombal. Que convencionaram, no entanto, que o respetivo pa-
gamento do preço, seria fracionado em prestações mensais, pelo que foi fei-
to o registo de aquisição a favor do justificante marido, mas com reserva de 
propriedade a favor da dita sociedade, registo que subsiste lavrado na Con-
servatória do Registo Automóvel. Que, cumpridos os pagamentos, no ano de 
dois mil e seis, a sociedade “AUTO CENTRAL DE POMBAL COMÉRCIO DE 
AUTOMÓVEIS LDA”, não providenciou de imediato ao cancelamento da dita 
reserva de propriedade. Que tendo, mais tarde, procurado a dita sociedade, 
por forma a obterem o documento necessário para procederem ao cancela-
mento daquela reserva, verificaram que a mesma fora declarada insolvente e 
cancelada a respetiva matrícula na Conservatória, e que ninguém providen-
ciou a sua emissão, não tendo forma de obter tal documento.	
--- Que, no entanto, em consequência da referida compra, os ora primeiros 
outorgantes estão na posse e fruição daquele veículo automóvel há mais de 
quinze anos, liquidando e pagando os respetivos impostos, mantendo-o a 
funcionar e circulando com ele – traduzida pois em atos materiais de frui-
ção, sendo por isso uma posse pacífica, contínua, pública e de boa-fé, pelo 
que por meio de escritura de justificação destinada a estabelecer novo trato 
no registo de bens móveis (automóvel), com base na usucapião, permitindo-
lhes, assim, proceder ao cancelamento daquele registo de reserva de pro-
priedade. ----------------------------------------------------------------------------------------------------------
--- Está conforme. ---------------------------------------------------------------------------------------------
------ Cartório Notarial em Alvaiázere, vinte e cinco de novembro de dois mil e 
vinte e quatro. ---------------------------------------------------------------------------------------------------
A Notária, ______________________________________________________________________________________

(Marta Susana Machado da Silva Cruz)
Pombal Jornal n.º 291 de 28 Novembro de 2024
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Cartório notarial DA FIGUEIRA DA FOZ
A CARGO DA NOTÁRIA ROSA MARIA PAZ DA SILVA

JUSTIFICAÇÃO
_______ - CERTIFICO, para fins de publicação, que por escritura de hoje, exa-
rada a folhas 77 e seguintes do livro de notas para “Escrituras Diversas” nº. 
77-A deste Cartório, foi feita uma escritura de justificação, no qual JOAQUIM 
FERREIRA MARQUES, NIF 174 176 708 e mulher ROSA DOS SANTOS SIMÕES, 
NIF 178 509 701, casados sob o regime da comunhão geral de bens, ambos 
naturais da freguesia de Louriçal, concelho de Pombal, residentes na Rua 
de São Brás, nº 229, Outeiro do Louriçal, 3105-168, Louriçal, justificaram a 
aquisição, por usucapião, por não terem título do seguinte prédio: - PRÉDIO 
RÚSTICO: Pinhal e mato, com o valor patrimonial tributário e atribuído de 
€207,34, Localização: Cova da Portelinha, freguesia de LOURIÇAL, concelho 
de POMBAL, Inscrição:  - artigo   15066 – desconhecendo qualquer outra pro-
veniência por falta de elementos documentais e humanos; Confrontações: 
Norte: António Maria Cardoso (herdeiros); Sul: António Maria Jordão; Nas-
cente: José da Silva Pereira; e Poente: caminho; Elementos Registais: - OMIS-
SO no Registo Predial. - O referido bem imóvel foi adquirido por eles, justifi-
cantes, em dia e mês que não sabem precisar no ano de dois mil, por compra 
meramente verbal que ajustaram fazer a Gabriela Leal Pereira, solteira, 
maior, residente na Rua Canto das Casas Novas, n.º 38, 1º Dto. Guia, Pombal, 
a Maria de Fátima Leal Pereira casada com António Lino Reis Pereira Silva 
sob o regime da comunhão de adquiridos, residente na Rua da Bajouca, n.º 
30, Monte Redondo, e a José Manuel Leal Pereira casado com Maria Preciosa 
Grilo Jesus Pereira, sob o regime da comunhão de adquiridos, residente na 
Avenida José Maria Duarte Júnior, n.º 23, Guia, Pombal. Como tal aquisição 
foi meramente verbal, como se referiu, não dispõem hoje, os justificantes, 
de prova documental. A verdade porém, é que a partir da citada aquisição, 
portanto, há mais de vinte anos, vêm possuindo tal imóvel em nome próprio, 
sem oposição de quem quer que fosse, desde o seu início, posse que sempre 
exerceram, sem interrupção e ostensivamente, com o conhecimento de toda 
a gente e traduzida em atos materiais de conservação, defesa e fruição, no-
meadamente utilizando-o, cultivando-o e colhendo sementeiras, sendo por 
isso uma posse pacifica, contínua e pública, pelo que o adquiriram por usu-
capião, não tendo todavia, dado o modo de aquisição, documento que prove 
o seu direito de propriedade perfeita------------------------------------------------------------	
_____ - Figueira da Foz, 26 de novembro de 2024. ----------------------------------------
A Colaboradora Autorizada, ____________________________________________
Cristiana Fernandes Neto, inscrita na O.N. sob o n.º 20015/3, Colaboradora Autorizada pela Notária Rosa 
Maria Paz da Silva, com a autorização publicada no respetivo site em 01/09/2023.-----------------------------
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Marta Gonçalves
MarVet - Consultório Veterinário

Foco 
na Saúde Animal

Os nossos animais merecem especial atenção no Natal 
uma vez que ocorrerá mais movimento em casa, deslo-
cações, alimentos e plantas diferentes.

1. Não permitir acesso à “Planta do Natal”, pois é tóxi-
ca para os gatos;

2. Ter cuidado com as decorações de natal uma vez 
que alguns animais, que sejam mais energéticos, podem 
magoar-se ao brincar com as mesmas;

3. Impedir o acesso a chocolate, uvas, passas de uva, 
alimentos condimentados, doces típicos, bebidas alco-
ólicas e as sobras das refeições, com extrema atenção à 
presença de ossos;

3. Ter extrema atenção às mudanças de rotina;
4. Proteger de ruídos elevados, como fogo de artifício, 

foguetes e música.
A nossa comida nunca deve ser fornecida ao animal 

de estimação, pois quase todos os alimentos contribuem 
para a ocorrência de vómitos, diarreias, falta de ape-
tite, úlceras e aumento da ingestão de água. Na época 
natalícia, se verificar os sinais descritos acima, contacte 
o médico veterinário.

Consoante a situação, o médico veterinário pode 
sugerir difusores e biscoitos com calmantes naturais, 
fornecer dicas de enriquecimento ambiental, por exem-
plo manter certos objetos como brinquedos e mantas, 
aos quais o animal já esteja habituado ou mesmo roupa 
de um dos tutores. Em casos extremos de ansiedade e/
ou transtornos gastrointestinais devido a deslocações, 
o animal pode necessitar de medicação prescrita pelo 
médico veterinário.

A música e fogo-de-artifício comum nos dias de festa 
podem incomodar bastante o seu patudo causando 
ansiedade, nervosismo e medo. Perante tais ruídos o 
animal não compreende o que se está a passar e pode 
tentar fugir de casa, necessitar de se esconder, uivar, 
ladrar, entre outros sinais de manifestação de stress. 
Vigie o seu patudo, uma vez que pode culminar em 
convulsões ou morte, quando já apresentem patologias 
crónicas. 

Em caso de dúvidas, contacte um médico veterinário.

Cuidados 
a ter durante 
as épocas festivas
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UrbiPrestige  destaca responsabilidade associada a este tipo de transacção

Negócio de três milhões 
foi mediado por empresa 
de Pombal

A UrbiPrestige, empresa 
do ramo imobiliário com 
sede em Pombal, foi a res-
ponsável pela mediação 
do negócio da venda anti-
ga Fábrica dos Curtumes, 
em Coimbra, por três mi-
lhões de euros. Atenden-
do ao valor do investimen-
to, Sérgio Moreira, director 
da UrbiPrestige, mostrava-
se satisfeito com a concre-
tização do negócio, ainda 
que este não tenha sido o 
primeiro desta dimensão. 
Ainda assim, “é acima de 
tudo uma enorme respon-
sabilidade, não só pelos va-
lores como de tudo o que 
envolve a própria negocia-
ção. São negócios também 
muito demorados, uma 
vez que tem que ser tudo 
acautelado”, explica Sérgio 
Moreira. “Ninguém inves-
te um cêntimo em imóvel 
nenhum sem ter a certeza 
que dá para fazer dele ou 
nele o que pretende”, refe-
rindo-se às questões do li-
cenciamento. Por outro la-
do, “dá um enorme prazer 
também ver esses projec-

tos serem implementados 
e sentir que fizemos parte 
deles”, refere.

Sobre o trabalho realiza-
do em Pombal, Sérgio Mo-
reira mostra-se igualmente 
satisfeito com os negócios 
que têm sido concretiza-
dos. “Ainda recentemente 
fechámos o negócio do úl-

timo apartamento de um 
prédio de 26 apartamen-
tos, que tínhamos em ex-
clusivo para venda. Esta-
mos a falar de um valor 
global de vendas acima de 
quatro milhões de euros”, 
enfatiza aquele responsá-
vel.

Sobre o sector da media-
ção imobiliária, o director 
da UrbiPrestige lamenta a 
“falta de regulamentação”, 
que permite que “hoje em 
dia, qualquer pessoa”, pos-
sa “ser consultor imobi-
liário”. Basta, para isso, “ir 
uma qualquer empresa de 
mediação imobiliária das 
grandes marcas da praça 
e, no outro dia, anda a ven-
der casas”, critica. “Isto es-
tá completamente errado”, 
porque “se neste momento 
apresentarem uma folha, 
um lápis e uma calculadora 
90 % dos consultores não 
saberiam fazer uma ava-
liação de um imóvel”. Pa-
ra Sérgio Moreira é igual-
mente “gritante” que “uma 
grande percentagem” não 
saiba “interpretar a docu-

mentação relativa aos imó-
veis que tem para colocar 
no mercado”, nem conhe-
çam a “regulamentação 
dos Municípios relativa-
mente ao licenciamento”.

“Neste momento, exis-
tem no nosso país entre 40 
a 60 mil consultores imobi-
liários, o que demostra cla-
ramente a facilidade que 
existe em entrar nesta acti-
vidade”, constata.

A UrbiPrestige é uma 
marca do Grupo SSRA e 
que, já este ano, abriu em 
Pombal, nas Galerias Je-
rónimo, uma loja do Dou-
tor Finanças. Um espa-
ço vocacionado para dar 
apoio nos processos de 
crédito, ou seja, realizar 
intermediação financeira. 
Uma forma de o cliente en-
contrar a melhor proposta 
de crédito habitação jun-
to dos bancos parceiros da 
empresa, com o objectivo 
de conseguir obterem pou-
panças significativas com 
a transferência de crédito. 
Desde Agosto têm também 
escritório em Leiria.

Universidade Sénior promoveu palestra 
com o médico Valter Santos

Há 10.000 novos 
casos por ano 
de cancro da próstata 

O cancro da próstata é o 
tumor mais frequente nos 
homens e está associado a 
um crescimento anómalo e 
maligno na glândula pros-
tática. Segundo os dados do 
Observatório Oncológico de 
Portugal, representa, actual-
mente, 22% dos diagnósti-
cos de cancro masculino, 
com cerca de 10.000 novos 
casos por ano. 

A detecção precoce assu-
me, neste contexto, enorme 
relevância, contribuindo pa-
ra que a taxa de sobrevivên-
cia seja na ordem dos 95%, 
se o cancro for diagnostica-
do em estágios iniciais.

O alerta foi deixado por 
Valter Santos a uma pla-
teia de alunos e professores 
da Universidade Sénior de 
Pombal, numa acção que es-
teve integrada no Dia Inter-
nacional do Homem. A data 

foi assinalada no dia 
19 e procurou sen-
sibilizar os presen-
tes para questões li-
gadas à saúde mas-
culina, muito em 
particular o cancro 
da próstata. “É im-
portante fazer ras-
treios”, uma vez que 

“é mais fácil de con-
trolar, se for detectado pre-
cocemente”, frisou.

Perante um público com-
posto por homens e mulhe-
res, o médico da Unidade 
de Saúde Familiar Marquês 
chamou também a atenção 
para as consequências so-
ciais e económicas da doen-
ça, sublinhando a importân-
cia das acções de sensibili-
zação – como aquela -, “por-
que aproximam as pessoas 
da realidade”.

Por outro lado, Valter 
Santos lembrou que o can-
cro não atinge apenas o seu 
portador, mas toda a famí-
lia, que a partir desse mo-
mento vai ter que se mobi-
lizar para o apoiar, seja nas 
deslocações às consultas, 
seja na realização das mais 
variadas tarefas do quoti-
diano.

●●Sérgio Moreira, director da 
UrbiPrestige
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Durante este fim-de-semana, sábado, dia 30 e domingo, dia 1 de Dezembro

Rali Alitém com espetáculo 
e muitas emoções 

Depois de um adiamen-
to por motivos logísticos, 
está tudo preparado para 
que este fim-de-semana, 
dia 30 e 1 de Dezembro, se 
desenrole mais uma edição 
do Rali Alitém, sendo a úni-
ca prova do Campeonato 
Start Centro de Ralis dispu-
tada em piso de terra, des-
tacando-se pela sua singu-
laridade e pelo desafio téc-
nico que oferece aos con-
correntes. 

A Escuderia, entidade 
promotora do evento, com 
sede em Castelo de Bran-
co, reunindo um apoio 
de 25 mil euros da Câma-
ra Municipal de Pombal 
mais a ajuda promocional 
e logística da União de Fre-
guesias de Santiago e São 
Simão de Litém e Alberga-
ria dos Doze entre outros 
parceiros, promete espec-

táculo. No entanto, no mo-
mento do fecho desta edi-
ção, ainda não tinha dis-
ponibilizado os potenciais 
artistas para mais esta cor-
rida. Fica a expectativa 
para o dia deste desporto 
motorizado que frequen-
temente reune muitos es-
pectadores.

O espectáculo começa 
no sábado, dia 30, com a 
Prova Especial de Classifi-
cação (PEC) de São Simão 
de Litém, com um novo 
traçado de nove quiló-
metros, que terá início às 
14h45 nas instalações de 
mais um patrocinador, na 
Pedreira da Sabril, em Al-
bergaria dos Doze, e que 
culminará na pista de To-
do-o-Terreno (TT) do Ar-
nal, junto ao parque de as-
sistência. 

Esta prova será reali-

zada duas vezes, com um 
reagrupamento entre os 
percursos.

Ao final do dia, a partir 
das 21 horas, os competi-
dores vão medir forças em 
duas Super Especiais urba-
nas no centro de Pombal, 
cada uma com cerca de 
1.600 metros, proporcio-
nando emoções únicas.

No domingo, a competi-
ção retoma às 9h30, com 
as PEC de Albergaria dos 
Doze e Santiago de Li-
tém, percursos de 23,18 
km, que serão repetidos 
na parte da tarde a partir 
das 14h10. A cerimónia de 
consagração dos vencedo-
res terá lugar em Alberga-
ria dos Doze, no Largo da 
Igreja Velha, por volta das 
16h30.

Em nota de imprensa, 
a organização sublinha a 

qualidade das classificati-
vas e o contributo indis-
pensável do Município de 
Pombal, da União de Fre-
guesias de Alitém, da Fre-
guesia de Abiul e da Asso-
ciação TT do Arnal. «Estes 
parceiros têm sido funda-
mentais para o sucesso do 
evento e para a criação de 
condições ideais para as 
equipas e público», subli-
nham.

Perante estes factos e 
com as previsões para bom 
tempo, tudo indica o apro-
ximar de muitos curiosos e 
outros entendidos na ob-
servação das habilidades 
dos presentes. Todavia e 
dado o histórico destes 
eventos, é necessário a co-
laboração de todos de for-
ma a garantir a segurança, 
numa prova de cariz regio-
nal.

●●A cidade de Pombal sentirá o barulho dos motores, este sábado, dia 30, a partir das 21 horas
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Judo

Pombalenses no 
Memorial Mário Dinis 

Teve lugar no pavilhão do 
Judo Clube da Marinha Gran-
de, o Torneio Memorial Mário 
Dinis, prova organizada pela 
Associação Distrital de Judo 
de Leiria, destinada a judocas 
com mais de 13 anos ( Juvenis, 
Cadetes, Juniores e Seniores).

A prova contou com a par-
ticipação de mais de uma 
meia centena de judocas pro-
venientes das várias coleti-
vidades do distrito. A Escola 
de Judo de Pombal esteve re-
presentada por 10 atletas, que 
aproveitaram esta oportuni-
dade para colocar em prática 
os ensinamentos recebidos 
ao longo dos treinos, consu-
mados nos seguintes resulta-
dos:
Juvenis
- 44 Kg		
Beatriz Pereira	 2.º lugar
- 46 Kg 	
Luís Carrasquel	 1.º lugar
Rodrigo Fernandes 3.º lug.
- 50 Kg		
Marcos Campos	 1.º lugar
Rodrigo Jordão	 2.º lugar
Lourenço Monteiro 3.º lug.
- 60 Kg		
Duarte Lopes	 2.º lugar
Cadetes
- 66 Kg		
Francisco Santos	 3.º lugar
Tomás Costa	 3.º lugar

Seniores
- 90 Kg 	
Bruno Lopes	 3.º lugar

Estão de parabéns os ju-
docas pombalenses pelos 
resultados obtidos. 

De referir ainda que a Es-
cola de Judo de Pombal se 
associou à Federação Inter-
nacional de Judo (IFJ) na co-
memoração do Dia Mundial 
do Judo, que escolheu a da-
ta de nascimento do funda-
dor do Judo – Jigoro Kano, o 
dia é assinalado em todo o 
mundo por milhões de ju-
docas.

Este ano, o tema escolhi-
do pela IFJ foi “bem-estar”, 
que serve de guia para as 
ações desenvolvidas neste 
dia especial, que junta a Fa-
mília Judoca e os seus va-
lores. A Escola de Judo de 
Pombal promoveu um trei-
no aberto, que terminou 
com alguns exames de gra-
duação. Foram promovidos 
os seguintes judocas: 1.º Kyu 
(cinto castanho): Bruno Lo-
pes; 3.º Kyu (cinto verde): 
Guilherme Domingues e 
Xavier Domingues; 4.º Kyu 
(cinto laranja): Simão Freire; 
6.º Kyu (cinto branco/ama-
relo): Duarte Mota, Afonso 
Fontes e Miguel Jorge.
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campeonato distrital
juniores
divisão de honra
RESULTADOS - 8.ª jornada 
Marinhense - Caldas S.C				    0-0
Beneditense - Alcobaça				    0-2
Batalha - Peniche					     2-5
GRAP/Pousos - Vieirense				    3-1
Ilha - Bombarralense					    5-2
	União da Serra - Sp. Pombal		  3-2

   			         J    V    E    D   M/S     P
1 Peniche	 8	 7	 0	 1	 37-10	 21
2 Caldas S.C	 8	 6	 1	 1	 24-5	 19
3 Alcobaça	 7	 5	 0	 2	 21-15	 15
4 Ilha	 7	 5	 0	 2	 18-10	 15
5 Lisboa Marinha	 7	 4	 1	 2	 19-7	 13
6 União Serra	 7	 4	 0	 3	 14-12	 12
7 GRAP/Pousos	 7	 3	 2	 2	 10-14	 11
8 Vieirense	 7	 3	 0	 4	 14-11	 9
9 Beneditense	 8	 1	 3	 4	 9-24	 6
10 Batalha	 7	 2	 0	 5	 8-27	 6
11 Bombarralense	8	 1	 2	 5	 10-19	 5
12 Marinhense	 7	 0	 4	 3	 4-10	 4
13 Sp. Pombal	 8	 0	 0	 8	 6-30	 1

9.ª jornada - 7 Dezembro
Caldas S.C - Ilha
Alcobaça - Vieirense
Sp. Pombal - Batalha
Beneditense - União da Serra
Lisboa Marinha - GRAP/Pousos
Peniche - Marinhense

campeonato distrital
juvenis
divisão de honra
RESULTADOS - 8.ª jornada 
Caldas S.C ‘B’ - Marinhense			   2-1
Vieirense - Batalha					     0-2
Alcobaça - União Leiria ‘B’				   1-1
Peniche - União da Serra				    4-0
União Pombal - GRAP/Pousos		 4-2
Marrazes ‘B’ - CCMI					     8-0
Atouguiense - Avelarense				   5-1

   			         J    V     E    D    M/S     P
1 Atouguiense	 8	 7	 0	 1	 25-7	 21
2 União Pombal	 8	 6	 0	 2	 20-8	 18
3 Marinhense	 8	 5	 1	 2	 15-6	 16
4 Caldas S.C ‘B’	 8	 4	 2	 2	 11-10	 14
5 GRAP/Pousos	 8	 4	 1	 3	 16-13	 13
6 Peniche	 8	 4	 1	 3	 19-17	 13
7 União Leiria ‘B’	 8	 3	 3	 2	 16-11	 12
8 Batalha	 8	 3	 3	 2	 14-12	 12
9 Alcobaça	 8	 3	 1	 4	 14-16	 10
10 Marrazes ‘B’	 8	 2	 4	 2	 17-7	 10
11 Avelarense	 8	 2	 3	 3	 17-17	 9
12 Vieirense	 8	 1	 2	 5	 4-15	 5
13 União da Serra	 8	 1	 0	 7	 5-22	 3
14 CCMI	 8	 0	 1	 7	 2-34	 1

9.ª jornada - 7 Dezembro
GRAP/Pousos - Marrazes ‘B’
União da Serra - Alcobaça
Vieirense - União Pombal
Avelarense - Caldas S.C ‘B’
CCMI - Atouguiense
Batalha - União Leiria ‘B’
Marinhense - Peniche

campeonato distrital
iniciados
divisão HONRA 
RESULTADOS - 8.ª jornada 
Caldas S.C ‘B’ - União Pombal		  0-4
GRAP/Pousos - Marinhense ‘B’		  0-2
Sp. Pombal - Alcobaça				    1-1
Football Academy - Batalha			   1-5
União da Serra - Marrazes ‘B’			  0-2
União Leiria ‘B’ - CCMI					     2-3
Lisboa Marinha - Vieirense			   3-0

   			         J     V    E    D    M/S    P
1 União Pombal	 8	 8	 0	 0	 51-2	 24
2 CCMI	 8	 7	 0	 1	 27-6	 21
3 Caldas S.C ‘B’	 8 	 5	 2	 1	 19-8	 17
4 União Leiria ‘B’	 8	 5	 1	 2	 18-14	16
5 Lisboa Marinha	 8	 4	 2	 2	 14-8	 14
6 Marinhense ‘B’	 8	 4	 2	 2	 13-9	 14
7 Batalha	 8	 4	 1	 3	 25-7	 13
8 Vieirense	 8	 3	 1	 4	 10-12	10
9 GRAP/Pousos	 8	 2	 1	 5	 8-20	 7
10 Marrazes ‘B’	 8	 2	 1	 5	 7-20	 7
11 Sp. Pombal	 8	 1	 3	 4	 8-26	 6
12 Alcobaça	 8	 1	 2	 5	 3-23	 5
13 União Serra	 8	 1	 2	 5	 4-26	 5
14 Foot.Academy	 8	 0	 0	 8	 5-31	 0

8.ª jornada - 8 Dezembro
Marinhense ‘B’ - Sp. Pombal
CCMI - Caldas S.C ‘B’
Marrazes ‘B’ - Batalha
Alcobaça - União Leiria ‘B’
União Serra - GRAP/Pousos
Vieirense - Football Academy
União Pombal - Lisboa Marinha

campeonato distrital
iniciados
primeira divisão 
série ‘a’
RESULTADOS - 5.ª jornada 
Academia Happyball - Avelarense	 4-2
Figueiró Vinhos - Alvaiázere			   0-11
Pedroguense - União Pombal ‘B’	 3-0
C.C Ansião - Carnide ‘B’				    4-0

   			         J     V   E    D    M/S     P
1 Alvaiázere	 5	 4	 0	 1	 30-5	 12
2 Pedroguense	 5	 4	 0	 1	 24-2	 12
3 Happyball	 5	 4	 0	 1	 26-7	 12
4 União Pombal ‘B’	5	 3	 0	 2	 32-10	 9
5 Avelarense	 5	 2	 0	 3	 9-17	 6
6 Fig. Vinhos	 5	 2	 0	 3	 13-26	 6
7 C.C Ansião	 5	 1	 0	 4	 8-26	 3
8 Carnide ‘B’	 5	 0	 0	 5	 2-51	 0

6.ª jornada - 8 Dezembro
Avelarense - Carnide ‘B’               (7/12-11h)
União Pombal ‘B’ - Figueiró Vinhos
Pedroguense - C.C Ansião 
Alvaiázere - Academia Happyball

campeonato distrital
juvenis
primeira divisão 
série ‘a’
RESULTADOS - 5.ª jornada 
Pelariga - Sp. Pombal ‘A’				    0-4
Ilha - Pedroguense					     2-3
Arcuda - C.C Ansião					     6-0
Folga - Cast.ª Pera e Fig. Vinhos

   			         J     V    E    D    M/S     P
1 Pedroguense	 5	 5	 0	 0	 22-3	 15
2 Sp. Pombal ‘A’	 4	 4	 0	 0	 33-0	 12
3 Pelariga	 4	 2	 0	 2	 8-9	 6
4 Ilha	 4	 2	 0	 2	 26-6	 6
5 Arcuda	 4	 2	 0	 2	 12-11	 6
6 Cast.ª Pera	 4	 1	 0	 3	 10-20	 3
7 C.C Ansião	 3	 0	 0	 3	 0-17	 0
8 Fig. Vinhos	 4	 0	 0	 4	 1-46	 0

6.ª jornada - 7 Dezembro
C.C Ansião - Figueiró dos Vinhos
Pedroguense - Castanheira de Pera
Sp. Pombal ‘A’ - Ilha
Folga - Pelariga e Arcuda

campeonato distrital
juvenis
primeira divisão 
série ‘B’
RESULTADOS - 5.ª jornada 
Sp. Pombal ‘B’ - Santo Amaro			  1-1
Meirinhas - Football Academy		  0-2
Vieirense ‘B’ - Carnide					     1-2
S.L Marinha ‘B’ - Bidoeirense			  1-7

   			         J   V     E    D    M/S     P
1 Foot.Academy	 4	 4	 0	 0	 10-3	 12
2 Bidoeirense	 5	 4	 0	 1	 25-3	 12
3 S.L Marinha ‘B’	 5	 3	 0	 2	 8-10	 9
4 Carnide	 5	 3	 0	 2	 10-8	 9
5 Sp. Pombal ‘B’	 5	 2	 2	 1	 9-5	 8
6 Santo Amaro	 5	 1	 1	 3	 7-15	 4
7 Vieirense ‘B’	 4	 0	 1	 3	 2-7	 1
8 Meirinhas	 5	 0	 0	 5	 0-20	 0

6.ª jornada - 7 Dezembro
Santo Amaro - Carnide
Bidoeirense - Sp. Pombal ‘B’
Football Academy - S.L Marinha ‘B’
Meirinhas - Vieirense ‘B’

campeonato distrital
FUTEBOL NOVE
série ‘a’
RESULTADOS - 6.ª jornada 
Vieirense ‘A’ - Meirinhas				    2-2
Caranguejeira - GRAP/Pousos		  0-2
CCMI - Moita do Boi					     3-1
Marrazes ‘A’ - União de Pombal		 2-3
Folgou - União Leiria ‘A’

   			         J     V    E   D    M/S    P
1 GRAP/Pousos	 5	 4	 1	 0	 24-2	 13
2 União Pombal	 6	 4	 1	 1	 28-9	 13
3 Marrazes ‘A’	 5	 3	 1	 1	 30-6	 10
4 CCMI	 6	 3	 1	 2	 19-8	 10
5 Moita do Boi	 5	 3	 0	 2	 30-14	 9
6 União Leiria ‘A’	 5	 2	 2	 1	 12-3	 8
7 Caranguejeira	 6	 1	 0	 5	 6-35	 3
8 Meirinhas	 5	 0	 1	 4	 6-35	 1
9 Vieirense ‘A’	 5	 0	 1	 4	 2-45	 1

7.ª jornada - 30 Novembro
União Pombal - União Leiria ‘A’
GRAP/Pousos - CCMI
Moita do Boi - Vieirense ‘A’
Meirinhas - Marrazes ‘A’
Folga - Caranguejeira

8.ª jornada - 7 Dezembro
CCMI ‘A’ - Caranguejeira
Vieirense ‘A’ - GRAP/Pousos
Marrazes ‘A’ - Moita do Boi
União Leiria ‘A’ - Meirinhas
Folga - União Pombal

NACIONAL JUNIORES
II DIVISÃO - SÉRIE ‘C’
RESULTADOS - 10.ª jornada 
Marialvas - Anadia					     2-0
Pelariga - Marrazes					     1-0
Viseu e Benfica - Académica Coimbra	 0-3
Covilhã - Beira Mar					     0-2
Guarda Unida - Gouveia				    0-5

  			         J     V    E    D     M/S     P
1 Académica	 10	 9	 1	 0	 44-2	 28
2 Beira Mar	 10	 7	 2	 1	 30-6	 23
3 Marialvas	 10	 5	 4	 1	 24-6	 19
4 Gouveia	 10	 5	 4	 1	 20-5	 19
5 Anadia	 10	 5	 2	 3	 19-13	 17
6 Pelariga	 10	 4	 0	 6	 13-15	 12
7 Covilhã	 10	 2	 4	 4	 9-13	 10
8 Marrazes	 10	 2	 1	 7	 12-18	 7
9 Viseu Benfica	 10	 2	 0	 8	 7-40	 6
10 Guarda Unida	 10	 0	 0	 10	 6-66	 0

11.ª jornada - 30 Novembro
Marrazes - Covilhã
Anadia - Pelariga
Académica - Marialvas
Beira Mar - Guarda Unida
Gouvia - Viseu Benfica

12.ª jornada - 7 Dezembro
Covilhã - Anadia
Guarda Unida - Marrazes
Pelariga - Marialvas
Gouveia - Académica
Viseu Benfica - Beira Mar   

campeonato distrital
juniores
primeira divisão 
série ‘a’
RESULTADOS - 5.ª jornada 
União Pombal - C.C Ansião			   2-0
Guiense - Figueiró dos Vinhos		  1-1
Meirinhas - Arcuda					     8-0
Avelarense - Bidoeirense				    2-1

   			         J     V    E    D    M/S     P
1 União Pombal	 5	 4	 0	 1	 16-7	 12
2 Bidoeirense	 5	 3	 1	 1	 16-8	 10
3 Meirinhas	 4	 3	 0	 1	 15-6	 9
4 C.C Ansião	 5	 1	 3	 1	 8-8	 6
5 Guiense	 5	 1	 2	 2	 11-13	 6
6 Fig. Vinhos	 4	 1	 1	 2	 5-10	 4
7 Arcuda	 5	 1	 0	 4	 6-19	 3
8 Avelarense	 3	 0	 1	 2	 4-10	 1

6.ª jornada - 14 Dezembro
Figueiró Vinhos - Bidoeirense
Arcuda - C.C Ansião
Meirinhas - Avelarense
União Pombal - Guiense

campeonato distrital
iniciados
primeira divisão 
série ‘B’
RESULTADOS - 6.ª jornada 
Arcuda - Bidoeirense					     0-14
Caranguejeira ‘B’ - Motor Clube		 1-6
Carnide ‘A’ - Sp. Pombal ‘B’			   6-0
Folgou - Ilha ‘A’

   			         J     V    E   D    M/S     P
1 Motor Clube	 5	 5	 0	 0	 36-6	 15
2 Carnide ‘A’	 6	 3	 2	 1	 22-7	 11
3 Ilha ‘A’	 4	 3	 1	 0	 13-2	 10
4 Bidoeirense	 5	 2	 1	 2	 32-14	 7
5 Caranguejeira ’B’	5	 2	 0	 3	 5-16	 6
6 Arcuda	 4	 0	 0	 4	 3-34	 0
7 Sp. Pombal ‘B’	 5	 0	 0	 5	 1-33	 0

7.ª jornada - 8 Dezembro
Sp. Pombal ‘B’ - Arcuda
Bidoeirense - Caranguejeira ‘B’
Motor Clube - Ilha ‘A’
Folga - Carnide ‘A’

campeonato distrital
iniciados
primeira divisão 
série ‘D’
RESULTADOS - 6.ª jornada 
União Leiria ‘C’ - Caranguejeira ‘A’	 0-8 
CCMI ‘B’ - Ilha ‘B’					     4-5
Batalha ‘B’ - Boavista					     1-1
Maceirinha - GRAP/Pousos			   1-1

   			         J     V    E   D    M/S     P
1 Caranguejeira ’A’	 6	 5	 1	 0	 30-5	 16
2 Ilha ‘B’	 6	 4	 0	 2	 23-18	 12
3 CCMI ‘B’	 6	 4	 0	 2	 22-11	 12
4 Boavista	 6	 2	 2	 2	 9-6	 8
5 GRAP/Pousos ‘B’	 6	 2	 1	 3	 8-10	 7
6 Batalha ‘B’	 6	 2	 1	 3	 22-12	 7
7 União Leiria ‘C’	 6	 1	 1	 4	 4-24	 4
8 Maceirinha	 6	 0	 2	 4	 7-39	 2

7.ª jornada - 8 Dezembro
GRAP/Pousos ‘B’ - CCMI ‘B’
Caranguejeira ‘A’ - Batalha ‘B’
Ilha ‘B’ - União Leiria ‘C’
Boavista - Maceirinha

campeonato distrital
divisão honra
RESULTADOS - 10.ª jornada 
Nazarenos - Caldas S.C ‘B’				   2-2
Figueiró dos Vinhos - Motor Clube	 0-0
Vieirense - Bombarralense			   1-1
Unidos - Marrazes					     1-2	
Guiense - União da Serra			   2-2
Lisboa Marinha - Beneditense		  0-1	
Alcobaça - Portomosense				   1-2
Alegre Unido - Atouguiense			   3-0

   			       J      V    E     D    M/S     P
1 União da Serra	 10	 8	 2	 0	 26-5	 26
2 Nazarenos	 10	 7	 2	 1	 30-12	 23
3 Vieirense	 10	 6	 4	 0	 18-11	 22
4 Lisboa Marinha	10	 6	 2	 2	 10-5	 20
5 Beneditense	 10	 5	 3	 2	 12-6	 18
6 Portomosense	 10	 5	 3	 2	 10-6	 18
7 Fig. Vinhos	 10	 4	 2	 4	 17-10	 14
8 Guiense	 10	 4	 2	 4	 18-14	 14
9 Alcobaça	 10	 3	 1	 6	 16-15	 10
10 Caldas S.C ‘B’	 10	 2	 3	 5	 9-16	 9
11 Alegre Unido	 10	 2	 3	 5	 7-18	 9
12 Bombarralense	10	 2	 3	 5	 7-15	 9
13 Motor Clube	 10	 1	 5	 4	 5-17	 8
14 Atouguiense	 10	 1	 4	 5	 4-11	 7
15 Marrazes	 10	 1	 3	 6	 8-22	 6
16 Unidos	 10	 1	 2	 7	 8-22	 5

11.ª jornada - 8 Dezembro
Beneditense - Alcobaça
Portomosense - Caldas S.C ‘B’
Atouguiense - Nazarenos
Motor Clube - Vieirense
Bombarralense - Unidos
Marrazes - Lisboa Marinha
União da Serra - Figueiró dos Vinhos
Alegre Unido - Guiense (adiado 5 Janeiro)

12.ª jornada - 15 Dezembro
Caldas S.C ‘B’ - Beneditense (14/12)
Alcobaça - Marrazes
Guiense - Atouguiense
Nazarenos - Portomosense
Vieirense - União da Serra
Lisboa e Marinha - Bombarralense
Unidos - Motor Clube
Figueiró dos Vinhos - Alegre Unido

campeonato distrital
primeira divisão
série ‘a’
RESULTADOS - 7.ª jornada 
Carnide - Moita do Boi 			   4-1
União Pombal - Avelarense		  3-1
Caseirinhos - Ilha				    3-1
C.C Ansião - Pelariga				    0-1
Chão de Couce - Pedroguense	 6-1
Alvaiázere - Matamourisquense	 2-0

   			        J      V    E     D   M/S     P
1 Alvaiázere	 7	 6	 0	 1	 20-8	 18
2 União de Pombal	7	 6	 0	 1	 20-12	 18
3 Pelariga	 7	 5	 0	 2	 11-6	 15
4 Carnide	 7	 4	 1	 2	 19-12	 13
5 Ilha	 7	 4	 1	 2	 15-11	 13
6 Chão de Couce	 7	 3	 0	 4	 19-20	 9
7 C.C Ansião	 7	 3	 0	 4	 9-12	 9
8 Pedroguense	 7	 2	 1	 4	 13-16	 7
9 Caseirinhos	 7	 2	 1	 4	 9-13	 7
10 Matamourisq.	 7	 1	 2	 4	 12-15	 5
11 Moita do Boi	 7	 1	 2	 4	 6-15	 5
12 Avelarense	 7	 0	 2	 5	 9-22	 2

8.ª jornada - 8 Dezembro
Pedroguense - Alvaiázere       (7/12 - 20h30)
Moita do Boi - União Pombal (7/12 - 20h30) 
Pelariga - Caseirinhos
Ilha - Chão de Couce
Matamourisquense - Carnide
Avelarense - C.C Ansião

9.ª jornada - 15 Dezembro
Carnide - União Pombal (14/12 - 20h30)
Matamourisquense - Pedroguense
Chão de Couce - Pelariga
Alvaiázere - Ilha
C.C Ansião - Moita do Boi
Caseirinhos - Avelarense

campeonato distrital
primeira divisão
série ‘B’
RESULTADOS - 7.ª jornada 
Meirinhas - Boavista					     1-2
Caranguejeira - Alqueidão da Serra	 0-1
Maceirinha - GRAP/Pousos			   2-0
Turquel - Arcuda					     0-3
Santo Amaro - Bidoeirense			   0-1
Folgou - Mirense

   			         J     V    E     D   M/S    P
1 Maceirinha	 6	 4	 1	 1	 12-5	 13
2 Alq. Serra	 7	 3	 3	 1	 9-5	 12
3 Santo Amaro	 7	 3	 2	 2	 9-6	 11
4 Mirense	 6	 3	 1	 2	 12-10	10
5 Arcuda	 6	 3	 1	 2	 10-5	 10
6 Bidoeirense	 6	 3	 1	 2	 9-8	 10
7 GRAP/Pousos	 7	 3	 0	 4	 5-10	 9
8 Boavista	 6	 3	 0	 3	 9-12	 9
9 Caranguejeira	 6	 2	 1	 3	 10-8	 7
10 Meirinhas	 7	 1	 2	 4	 7-13	 5
11 Turquel	 6	 1	 0	 5	 6-16	 3

8.ª jornada - 8 Dezembro
GRAP/Pousos - Caranguejeira
Mirense - Santo Amaro
Boavista - Turquel
Arcuda - Maceirinha
Bidoeirense - Meirinhas
Folga - Alqueidão da Serra

9.ª jornada - 15 Dezembro
Meirinhas - Mirense
Alqueidão da Serra - GRAP/Pousos
Caranguejeira - Arcuda
Turquel - Bidoeirense
Maceirinha - Boavista
Folga - Santo Amaro

Equipa somou a segunda vitória consecutiva

Caseirinhos em processo de recuperação
Ainda a procissão vai no 

adro, no entanto, já come-
çam a surgir resultados a 
contrariar a lógica das in-
tenções normais. O mais 
recente foi protagonizado 
pela colectividade dos Ca-
seirinhos que após um ci-
clo de quatro jogos a per-

Pelariga 
soma pontos 
no nacional
O Grupo Desportivo da 
Pelariga mantém o seu 
bom desempenho no 
ano de estreia no Na-
cional de Juniores, sob 
o comando de Manuel 
Lopes com o apoio de 
José Pedro e Luís Con-
tente. No desafio frente 
ao Marrazes, triunfo 
por 1-0, com golo do 
defesa central, Jase 
Pinto aos 30 minutos. 
A equipa jogou com 
Bernardo Gaspar na 
baliza, José Rosa, Tiago 
Ferreira, Couteiro, Guta, 
Tomás Neves, Jase, 
Tiago Reis, Miranda, 
Samuel e Rafael, tendo 
ainda jogado, Tiago 
Silva, António, David e 
Romeu.

iniciados - TAÇA 
I ELIMINATÓRIA
1 DEZEMBRO
Escola Académica - Caldas S.C ‘B’
Caranguejeira - Regueira Pontes
Boavista - União Leiria ‘B’
Nazarenos - Vieirense
Carnide - AE Obidos
Arcuda - Portomosense
Bidoeirense - Marrazes ‘A’
Beneditense - Sp. Pombal
Figueiró dos Vinhos - CCMI
GRAP/Pousos - Batalha
Pedroguense - União da Serra
Motor Clube - Football Academy
Atouguiense - Unidos
Garcia - União de Pombal
Avelarense - S.L Marinha
Alcobaça - Marinhense ‘B’ 

juniores - TAÇA 
I ELIMINATÓRIA
30 NOVEMBRO
Sp. Pombal - Beneditense
Nadadouro - Boavista
Avelarense - C.C Ansião
Alcobaça - Peniche
Meirinhas - Ilha
Batalha - Vieirense
GRAP/Pousos - União da Serra
Unidos - Arcuda
Guiense - Turquel
ACD Rainha - Figueiró dos Vinhos
Football Academy - S.L Marinha 
CCMI - Bidoeirense 

JUVENIS - TAÇA 
I ELIMINATÓRIA
30 NOVEMBRO
Meirinhas - Avelarense
Santo Amaro - Marinhense
Pedroguense - Turquel
Ilha - Escola Académica
Alfeizerense - Marrazes ‘B’
SL Marinha - Alcobaça
Bidoeirense - Sp. Pombal
Arcuda - União Pombal
Pelariga - Caldas S.C ‘B’
Nazarenos - CCMI
União Leiria ‘B’ - Batalha
C.C Ansião - União da Serra
Atouguiense - GRAP/Pousos
Figueiró dos Vinhos - Nadadouro
Unidos - Vieirense
ACD Rainha - Peniche

der, mudou de treinador e 
os resultados surgiram de 
imediato. O último, com o 
triunfo por 3-1, frente ao 
Desportivo da Ilha, favori-
to ao primeiro lugar. Sobre 
o encontro, a formação do 
Oeste iniciava bem, com 
um golo de Rodrigo aos 11 
minutos. Porém, os Casei-
rinhos com a curiosidade 
de ter uma dupla atacante 
em que a soma das idades 
dos dois atletas perfaz 72 
anos, conseguia responder 
de imediato, com o empa-
te por Lenadro Gaspar aos 

17 minutos. Em campo re-
duzido, com oportunida-
des em ambas as balizas, 
seria feliz os Caseirinhos 
na ponta final, com Hugo 
Eusébio a bisar, marcando 
aos 79 e 90 minutos. Des-
ta forma, o Ilha desce para 
o quinto lugar e os Caseiri-

SENIORES - TAÇA 
I ELIMINATÓRIA
01 DEZEMBRO
Arcuda - Pelariga             (sábado, dia 30)
Caranguejeira - S.L Marinha
Boavista - Vieirense
Santo Amaro - Carnide
Ilha - União Pombal
Alvaiázere - Moita do Boi
Pedroguense - Guiense
GRAP/Pousos - Marrazes
Nazarenos - Alegre Unido
Turquel - Unidos
Alcobaça - Atouguiense
Portomosense - União da Serra
Bidoeirense - Figueiró dos Vinhos
C.C Ansião - Beneditense
Caldas S.C ‘B’ - Motor Clube
Meirinhas - Bombarral. (adiado 21/12)

nhos sobe ao nono lugar.
Uma série ‘A’ em que o 

União de Pombal e Alvaiá-
zere são líderes, enquanto 
no grupo ‘B’, o Arcuda ven-
ceu em Turquel e está ago-
ra a três pontos do líder, 
Maceirinha, sendo o próxi-
mo adversário no dia oito, 
em casa. Em perspectiva, 
um grande jogo para o Va-
le das Éguas, com início às 
15 horas.

GUIENSE EMPATA 
NA HONRA
Na divisão de honra, o 

Guiense empatou frente 
ao líder, União da Serra. 
Esteve a perder, mas an-
tes do intervalo repunha 
a igualdade. O equilíbrio 
manteve-se no segundo 
tempo com os visitantes 
a voltarem a marcar, mas, 
aos 86 minutos, André 
Duarte selava o resultado 
final. O Guiense adiou o jo-
go do dia oito, voltando à 
competição no dia 15, em 
casa com o Atouguiense.
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Primeira Gala do Desporto promovida pela Unidade de Desporto e Juventude à escala concelhia 

Tributo a todos os agentes desportivos

Decorreu no passado dia 
23 de Novembro, na Expo-
centro, um tributo a todos 
os agentes desportivos, as-
sim como os eventos des-
portivos organizados por 
estes, que se destacaram 
pelo seu trabalho de ex-
celência e pela importân-
cia no desenvolvimento do 
desporto no concelho de 
Pombal. 

A Gala do Desporto de 
Pombal demonstrou todo 

o esplendor do movimen-
to desportivo numa cele-
bração coletiva de todas as 
proezas alcançados pelos 
clubes e colectividades, a 
que se juntaram outros in-
tervenientes a representa-
rem emblemas fora da sua 
área geográfica.

O evento iniciou-se com 
dança e encerrou com a jo-
vem cantora pombalense 
Carolina Lopes. 

Durante a cerimónia fo-

ram atribuídos os troféus 
aos vencedores de cada 
uma das 14 categorias que 
estiveram em votação, pe-
lo júri coordenado por José 
Paulo Oliveira (Unidade do 
Desporto e Juventude da 
Câmara Municipal de Pom-
bal) e pelo público. Um 
processo que teve início 
com as candidaturas que 
foram efetuadas por todos 
os interessados e sujeitas a 
uma primeira avaliação.

Saliência para a forte pre-
sença do Grupo Desporti-
vo da Ilha com nomeações 
em diversas áreas, tendo 
somado três prémios, para 
a Dirigente Feminina (Ci-
dália Silva), Atleta Revela-
ção Feminina, a jogadora 
de futebol, Letícia Silva e a 
sua equipa de juvenis femi-
nina. O Núcleo de Pombal 
(NDAP) foi segundo, tendo 
obtido o Treinador e Clube 
do Ano.

●●O Pombal Cup que 
atingiu as 900 inscrições, 
com equipas de todo o 
país e estrangeiras foi 
considerado o melhor 
evento desportivo

PUB

Clube do Ano:
Associação do Louriçal, Grupo Desportivo da Ilha (GD Ilha) 
e Núcleo Desporto Amador de Pombal (NDAP)

Equipa Feminina do Ano:
GD Ilha (Futebol – Juvenis), NDAP (Basquetebol – Sub18), 
NDAP (Basquetebol – Séniores)

Equipa Masculina do Ano:
Pelariga (Futebol – Juniores), 
NADA – Albergaria dos Doze (Orientação – Séniores/Veteranos), 
Sp. de Pombal (Futebol – Séniores)
 
Dirigente Feminina do Ano:
Ana Raquel Carvalho (Vilaventura), 
Ana Rita Gomes (Sp. de Pombal) e Cidália Silva (GD Ilha)
 
Dirigente Masculino do Ano:
Alexandre Silva (GD Ilha), Bruno Ferreira (Pelariga)
Jorge Gaspar (NADA)
 
Atleta Feminina do Ano – Desportos Colectivos:
Albertina Relvas (Assoc. Portuguesa Deficientes Leiria – 
Andebol em Cadeira de Rodas)
Diana Costa (GD Ilha – Futebol Sub19), 
Leonor Pinto (NDAP – Basquetebol Sub18)
 
Atleta Masculino do Ano – Desportos Colectivos:
Miguel Silva (NDAP – Andebol Sub18)
Rodrigo Canelas (NDAP – Basquetebol Sub18)
Rodrigo Monteiro (Burinhosa – Futsal Sub19)
 
Atleta Feminina do Ano – Desportos Individuais:
Anastasiya Prymachenko (NDAP – Natação Juvenil)
Leonor Faria (Náutico Académico Coimbra – Natação Sénior)
Sofia Lavreshina (Sporting C.P – Atletismo Sub23)
 
Atleta Masculino do Ano – Desportos Individuais:
Bernardo Ferreira (NDAP – Atletismo Sub20)
Daniel Ciuntu (NDAP – Karaté juvenil)
Sauro Agostinho (Casa do Povo da Abrunheira – Enduro 
BTT Elite)
 
Treinador/a do Ano:
Manuel Lopes (Pelariga – Juniores), Pedro Solá (Sp.Pombal – 
Séniores), Rui Diz (NDAP – Karaté)
 
Atleta Revelação Feminina:
Cecília Mota (NDAP – Basquetebol Sub16/Sub18), 
Íris Silva (NDAP – Atletismo Sub14), 
Letícia Silva (GD Ilha – Futebol Juvenis)
 
Atleta Revelação Masculino:
José Rodrigues (NDAP – Basquetebol Sub13)
Simão Malho (NDAP – Atletismo Sub14)
Tomás Rodrigues (Urban Dance Fusion Leiria – Hip Hop 
Júnior)
 
Prémio Carreira:
António Pinto (Árbitro Assistente de Futebol), 
Roberto e Daniel Martins (Árbitros de Andebol), 
Pedro Roma (Guarda-Redes Futebol)
 
Evento Desportivo do Ano:
IV Pombal Cup (Assoc. Desp. Pedro Roma)
XIX Raid BTT Lama Solta (Assoc. Do Louriçal)
XIX Torneio Infantil de Páscoa do GD Ilha (Gd Ilha)

●●O Pelariga através dos juniores foi a Aquipa do Ano

●●As juvenis da Ilha também foram eleitas as melhores ●●Os árbitros conseguiram o Prémio Carreira

●●O Núcleo Desporto Amador de Pombal que 
reúne o maior número de atletas e modalidades 
desportivas foi o Clube do Ano

●●Jorge Humberto ●●Sauro Agostinho ●●Cidália Silva ●●Rodrigo Monteiro

●●Tomás Rodrigues ●●Albertina Relvas ●●Letícia Silva ●●Dança e música abrilhantaram a noite
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2 a 8 DEZEMBRO
PAIVA
Largo do Cardal
Tel: 236 212 013

9 a 15 DEZEMBRO
BARROS
Av.ª H.Ultramar
Tel: 236 212 037

25 NOV. a 1 DEZ.
vilhena
Rua do Louriçal
Tel: 236 212 013

Aberto 
das 09h00

às 19.30h

Njunto à 
Rotunda 

dos 
Bombeiros

Cont: 236 212 037

236 027 632 | 962 787 119

Votos de Boas Festas

Cartório notarial DE POMBAL
A CARGO Do NOTÁRIo GUSTAVO PESSOA PINTO

EXTRACTO
Certifico, para efeitos de publicação, que por escritura de Justificação outor-
gada em 22/11/2024, exarada a folhas 49, do Livro de Notas para Escrituras 
Diversas número 36-A, deste Cartório Notarial, sito na Avenida Biscarrosse, 
n.º 11, em Pombal, do notário Gustavo Pessoa Pinto, compareceram como 
outorgantes: Ramiro das Neves Ferreira e mulher Maria Gomes Fernan-
des Ferreira, casados sob o regime da comunhão de adquiridos, naturais da 
freguesia de Mata Mourisca, concelho de Pombal, habitualmente residentes 
na Rua do Brejo do Porto, nº 44, lugar de Feteira, Ilha, União das freguesias 
de Guia, Ilha e Mata Mourisca, Pombal, declararam com exclusão de outrem, 
são donos e legítimos possuidores dos seguintes prédios: Um: Prédio rústico, 
pinhal e eucaliptal, com a área de 1280 m2, sito em Casal da Feteira, freguesia 
– União das freguesias de Guia, Ilha e Mata Mourisca, concelho de Pombal, 
a confrontar do norte com José Pereira Novo, do sul com Manuel Duarte, 
do nascente com Manuel Ferreira Mendes e do poente com José Francisco 
Pedrosa Cascalheira, inscrito na matriz sob o artigo 16649, que proveio do 
artigo 17132 da freguesia de Mata Mourisca (extinta); e, Dois: Prédio rústico, 
pinhal, com a área de 640 m2, sito em Brejo da Vala, freguesia – União das 
freguesias de Guia, Ilha e Mata Mourisca, concelho de Pombal, a confrontar 
do norte com ribeiro, do sul e do nascente com Maria da Mota e do poente 
com Maria Mendes, inscrito na matriz sob o artigo 16672, que proveio do 
artigo 17156 da freguesia de Mata Mourisca (extinta). Que os referidos prédios 
estão situados na área da extinta freguesia de Ilha; Que os prédios não se 
encontram descritos na Conservatória do Registo Predial de Pombal; Que os 
prédios atrás descritos vieram à posse deles justificantes por compra mera-
mente verbal efectuada por volta do ano de 2003, a Emília Mendes dos San-
tos Moderno e marido José António dos Santos, residentes na Rua da Pedro-
gueira, nº 29, Guia, Pombal; Que após a referida compra, de facto, passaram 
a possuir os aludidos prédios em nome próprio, limpando-os, cultivando-os, 
plantando árvores e colhendo os frutos, posse que sempre foi exercida por 
eles de forma a considerarem tais prédios como seus, sem interrupção, in-
tromissão ou oposição de quem quer que fosse, à vista de toda a gente dos 
lugares e de outros circunvizinhos, sempre na convicção de exercerem um 
direito próprio sobre coisa própria; Que esta posse assim exercida ao longo 
de mais 20 anos, se deve reputar de pública, pacífica e contínua; Que não 
lhes é possível formalizar a escritura de compra e venda, pois, os vendedores 
não podem intervir por razões de saúde. Assim, na falta de melhor título, 
eles justificantes adquiriram os mencionados prédios para seu património, 
por usucapião, que invocam, por não lhes ser possível provar pelos meios 
extrajudiciais normais. Está conforme.
Pombal, 22 de Novembro de 2024
	 A Colaboradora Autorizada,
Ana Carina Gonçalves da Silva, n.º de inscrição na Ordem dos Notários: 20063/02
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Centro Sócio-Cultural, Recreativo e Folclórico da Charneca 
R. Principal – Charneca – 3100-401 Pombal 

Tel.: 961 526 221 e-mail: geral@cscrfcharneca.com 
Contribuinte Nº 500 795 037 

 
 
 

CONVOCATÓRIA 
 
 

Patrícia Torrado Cruz Mendes na qualidade de Presidente de Assembleia 
Geral deste Centro Socio-Cultural, vem de acordo com os Estatutos em 
vigor, convocar todos os sócios a reunirem-se em Assembleia Geral 
Ordinária, na sua Sede, em Charneca - Pombal, pelas 14h30 do dia 01 de  
Dezembro de 2024, com a seguinte ordem de trabalhos: 
 
1.º - Apreciação e votação do Plano de Atividades e respetivo 
Orçamento para o ano 2025; 
 
2.º - Discussão e tratamento de quaisquer outros assuntos considerados 
de interesse para este Centro Sócio-Cultural 
 
 
Nos termos dos Estatutos do Centro Sócio-Cultural, informa-se que, no 
caso de à hora marcada não se encontrar presente a maioria dos sócios, a 
Assembleia Geral terá início uma hora mais tarde, então com qualquer 
número de sócios. 
 
 

Charneca, 14 de Novembro de 2024 
 

Presidente da Mesa da Assembleia Geral 
 

 
(Patrícia Torrado Cruz Mendes) 

arcudebar
barros da paz

Cartório notarial DE POMBAL
A CARGO Do NOTÁRIo GUSTAVO PESSOA PINTO

EXTRACTO
Certifico, para efeitos de publicação, que por escritura de Justificação outor-
gada em 22/11/2024, exarada a folhas 38, do Livro de Notas para Escrituras 
Diversas número 36-A, deste Cartório Notarial, sito na Avenida Biscarrosse, 
n.º 11, em Pombal, do notário Gustavo Pessoa Pinto, compareceram como ou-
torgantes: Manuel Ferreira Pimenta e mulher Emília da Silva, casados sob 
o regime da comunhão geral, naturais da freguesia e concelho de Pombal, 
com residência habitual e fiscal na Rua Principal, nº 35, lugar de Travasso, 
Pombal, declararam com exclusão de outrem, são donos e legítimos possui-
dores dos seguintes bens: Um: 1/5 parte do prédio rústico, terra de cultura 
com oliveiras e um poço, sito em Cova da Raposa, dita freguesia de Pombal, 
inscrito na matriz sob o artigo 17991, descrito na Conservatória do Registo 
Predial de Pombal sob o nº 16057/Pombal, sem inscrição de aquisição da re-
ferida parte; Dois: 1/2 do prédio rústico, terra de cultura com oliveiras, pinhal 
e mato, sito em Chãs - Pinheirinho, referida freguesia de Pombal, inscrito na 
matriz sob o artigo 20687, descrito na Conservatória do Registo Predial de 
Pombal sob o nº 31740/Pombal, sem inscrição de aquisição da referida par-
te; e, Três: Prédio rústico, vinha com videiras e pousio com oliveiras, com a 
área de 240 m2, sito em Insuas, citada freguesia de Pombal, a confrontar do 
norte com Manuel Ferreira, do sul com José Lopes, do nascente com rego de 
rega e do poente com rio, inscrito na matriz sob o artigo 22248; Quatro: Pré-
dio rústico, vinha com oliveiras, com a área de 605 m2, sito em Fraga, dita fre-
guesia de Pombal, a confrontar do norte com Manuel Francisco Morgado, do 
sul com António Fernandes Barbeiro, do nascente com rio e do poente com 
Vala de Flandes, inscrito na matriz sob o artigo 20956; Cinco: Prédio rústi-
co, terra de cultura, pinhal e mato, com a área de 1430 m2, sito em Mourão, 
referida freguesia de Pombal, a confrontar do norte com Manuel Fernandes 
Barbeiro, do sul com António Ferreira Novo, do nascente com Manuel Mota 
e do poente com Vala de esgoto, inscrito na matriz sob o artigo 17603; e, Seis: 
Prédio rústico, mato com pinheiros, com a área de 1425 m2, sito em Murtas, 
mesma freguesia de Pombal, a confrontar do norte com Manuel Fernandes 
Barbeiro, do sul com Manuel dos Santos e serventia, do nascente com José 
Gonçalves Leal Novo e do poente com caminho, inscrito na matriz sob o 
artigo 20717; Que, além dos prédios indicados como descritos nenhum dos 
outros se encontra descrito na Conservatória do Registo Predial de Pombal; 
Que as verbas atrás descritas vieram à posse do justificante, por partilha me-
ramente verbal efectuada por volta do ano de 1947, por óbito dos pais José 
Rodrigues Pimenta e mulher Engrácia Ferreira, residentes que foram em Ra-
nha de Baixo, Pombal; Que o justificante após a referida partilha verbal e o 
casal depois do casamento, de facto, passaram a compossuir e a possuir os 
sobreditos prédios, em nome próprio, limpando-os, cultivando-os, plantan-
do árvores e colhendo os seus frutos, composse e posse que sempre foi exer-
cida por eles de forma a considerar tais verbas como suas, sem interrupção, 
intromissão ou oposição de quem quer que fosse, à vista de toda a gente dos 
lugares e de outros circunvizinhos, sempre na convicção de exercerem um 
direito próprio sobre coisa própria; Que esta posse assim exercida ao longo 
de mais de 76 anos se deve reputar de pública, pacífica e contínua; e, Assim, 
na falta de melhor título, os justificantes adquiriram as mencionadas verbas 
para o seu património, por usucapião, que invocam, por não lhes ser possível 
provar pelos meios extrajudiciais normais. Está conforme.
Pombal, 22 de Novembro de 2024
	 A Colaboradora Autorizada,
Ana Carina Gonçalves da Silva, n.º de inscrição na Ordem dos Notários: 20063/02
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Sábado à noite 
- mas sem febre

Agostinho Costa

OPINIÃO

Saíamos já do Bicho. Eram cerca das 
nove e meia daquela noite de finais de 
Agosto, com uma temperatura menor do 
que as mais de acordo com o mês, com o 
Verão. Acabara de comer um dos poucos 
jantares mais abundantes de que vou 
desfrutando, por norma, há noite é mais 
ligeiro o desfrute da comida. E não me 
dou nada mal com isso, legumes, fruta, 
queijo, um ovo... De vez em quando, em 
jantares com amigos, que os ia havendo 
em número razoável,  num ou noutro 
a anteceder uma noite fora de casa por 
algum evento, o que era o caso. O Festival 
Sete Sóis Sete Luas, havia concerto no 
Jardim do Cardal.

O largo do Cardal abria-se à minha 
frente. O viaduto sob a linha do comboio, 
a Câmara, a Igreja do Cardal... Cami-
nhava pela lateral a caminho do jardim. 
Na esplanada do Nicola algumas mesas 
ainda ocupadas. E as conversas eram 
bem audíveis. Mas, a noite não prometia 
muito. O ar tinha mais gosto a chuva do 
que a temperatura tépida de Agosto. O 
que não seria bom, o espectáculo estaria, 

porventura, ameaçado...
Entrava agora no jardim. Um ligeiro 

cheiro, pouco perceptível, ajudado 
pelo ar mais húmido, cheiro a qualquer 
verdura. O ruído da água no repuxo do 
pequeno lago. Algumas pessoas caminha-
vam, outras sentadas nos bancos à volta. 
Aproximámo-nos do coreto. Com a maior 
parte das cadeiras já ocupadas, as dez 
aproximavam-se, o espectáculo não tarda-
ria muito a ter início. E assim aconteceu.

Era o shouw de uma das bandas multi-
culturais que se criavam para abrilhantar 
o Festival Sete Sóis Sete Luas, que hoje 
acontecia em Pombal. Hoje, era a Luso 
Sete Sóis Band que se apresentava. Trata-
se de um projeto musical original que 
reúne músicos de diversas nacionalidades, 
apresentando um repertório inspirado 
nos valores multiculturais dos países 
representados, mais da bacia do Mediter-
râneo, com músicos e música de Portugal, 
Cabo Verde, Guiné, Itália, França/Ilha da 
Reunião, Brasil.

 O show no Jardim do Cardal seria uma 
noite de muita música e diversidade cul-

tural. Um belo Evento musical! Alguns dos 
membros da banda, Edu Miranda, Brasil;

Edvaldo Soares, Cabo Verde; Miguel 
Prandi, França; Joel Manglou, La Réunion; 
Tiago Soares, Portugal. Que agradável, 
mais suave ou intensa, a música que se 
estava a ouvir... A morna de Cabo Verde, 
a bonita canção do Gilberto Gil, “Espe-
rando na janela”. Nós acompanhávamos 
com palmas, com as nossas vozes, era tão 
agradável! Uma   bonita voz italiana,  Elena 
Floris, interpretou uma tarantela, um ver-
dadeiro espectáculo com a participação 
do público. Agora era um cantor de língua 
francesa, a interpretar num bastante bom 
português “Lisboa Menina e Moça”

Sentia-me avassalado pelo sortilégio 
da música, mas sem febre. Este belíssimo 
evento era realizado em locais Mágicos. 
Era um Festival Mágico: Sete Sóis Sete 
Luas.

O Festival Sete Sóis Sete Luas, com sua 
vibrante mistura de música e artes do 
mundo mediterrânico e lusófono, escolhe 
cuidadosamente os seus locais para 
proporcionar uma experiência única aos 

seus espectadores. Cada edição oferece 
uma nova descoberta, com palcos que vão 
desde antigas fábricas até parques exube-
rantes, todos com um encanto especial e 
uma história para contar.

Contudo, nesta noite, o tempo não aju-
dava. De vez em quando uma ligeira gota 
de chuva caía sobre nós. o evento estava 
ameaçado. Bem ainda não havia decorri-
do uma hora, com os chuviscos a aumen-
tarem, um dos músicos anunciou o fim do 
espectáculo. Os instrumentos electrónicos 
que possuíam não podiam apanhar chuva. 
Mas, afinal, valera a pena! Não deixara de 
ser um belo momento de prazer, de har-
monia, de abertura aos deuses, aqueles 
que, lá do Olimpo, presidiam a alegria, à 
harmonia, ao nosso prazer! Ah Apolo,tu e 
a tua lira! Ah Pã, tu e a tua flauta! 

Como a chuva, mais os chuviscos, 
aumentasse, saímos do jardim. Encostá-
mo-nos à grade que fechava a igreja do 
Cardal, à espera do nosso transporte. 
Também esta igreja merecia uma visita, 
que não seria a primeira. Haveria de 
fazê-la!
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Quarto com 
WC privativo, internet, 
todo mobilado, centro da 
cidade. 
Cont.:964 003 023 

Proman Search especia-
lista em recursos huma-
nos, admite pedreiros e 
encarregado de obra no 
concelho de Pombal ou 
concelhos vizinho. 
Cont. 912 751 336

VENDE-SE
- Vinho do lavrador a 7€ / 5L
- Feno enfardado a 7€ / fardo 
- Azeite a 50€/ 5L
Cont: 965 510 507

IMPORJAN
PROCURA

Ajudante assentamento em 
obra de janelas de telhado 
e escadas 
Cont: 912 500 939

ADMITE-SE
Auxiliar de Produção

Para a área da Indústria 
no Concelho de Pombal

Cont: 912 109 204

www.proman-search.com

Cont: 912 109 204

TELEFONE: 236 023 075
TELEMÓVEIS: 965 449 868 - 911 975 237
EMAIL: pombaljornal@gmail.com
ENDEREÇO: Rua Mancha Pé, nº 2
3100-467 Pombal

DIRECTORA 
Manuela Frias ( TE-971)

REDACÇÃO 
Paulo Jesus (CP-3997)

tiragem quinzenal
2.200 exemplares

www.pombaljornal.pt

PERIOCICIDADE: Quinzenário
PREÇO AVULSO: 1 € (IVA incluído)
PAGINAÇÃO: Crónicas Mágicas, Unipessoal, Lda
IMPRESSÃO: Lusoibéria Avª da República nr 6 1 º Esq
1050-191 Lisboa - Portugal	 | Tel: 914 605 117
Email: comercial@lusoiberia.eu
REGISTO NA ERC: 126310     DEPÓSITO LEGAL: 367409/13
PROPRIEDADE e EDITOR 5%: Crónicas Mágicas, Unipessoal, 
Lda.; NIPC 509 905 269; Sede: Rua Principal, R/Ch Dtº, Costa 
das Casinhas, 3100-032 Abiul GERÊNCIA: César Simões

(estatuto editorial disponível no sitito)

POMBAL, Portuguesa madura, 
toda boazona, meiga, quente 
como o milho, magia, botão 
rosa, gosta lingua afiada, a rai-
nha do oral. Cont: 920226763

OFERECE-SE vinha 
na Roussa para cultivo, 
por impossibilidade de 
os seus proprietários 
tomarem conta do 
terreno.
Cont.: 911 975 237

VENDE-SE CASA, 
com quintal, 

servido 
de água.

Cont.: 915 855 560 
ou 918 668 275 
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●● palavras cruzadas
10 11

Horizontais:
1.Aprovação (figurado). Converter em lâminas à força de martelar. 2. Molha 
(popular). Que ama. 3. Abreviatura de manuscrito. Um certo. Unidade mone-
tária da Samoa. 4. Rude (figurado). Matemática (abreviatura). 5. Ratar. Esbelta. 
6. Casal. Pessoa. 7. Capital da Alemanha. Cobertura. 8. Aperto com nó. Dirigir 
ou cordenar mesa redonda, debate ou reunião. 9. Parte do templo destinado 
ao fiéis. Regra. Partícula apassivante. 10. Levanta do chão. Assunto. 11. Deixar 
escapar. Forte afeição. 

Verticais:
1. Montar. Vulgar. 2. Estrábico. Jornada. 3. Prata (símbolo químico). Chumbar. 
4. Relativo ao lado engenheiro (abreviatura). 5. Elas. Víscera dupla. Hectare 
(símbolo).  6. Pessoal, gente. Queixal. 7. Antes do meio-dia. Aqui está. Prepo-
sição que designa posse. 8. Latim (abreviatura). Quantia recebida. 9. Encantar. 
Preposição que indica lugar. 10. Conjunto de cartas geográficas dispostas em 
livro. Grande admiração. 11. Restabelece. Limpar com areia, cinza, etc.
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●● SUDOKU

SOLUÇÕES
PALAVRAS CRUZADAS

Horizontais:
1. Aval. Malear. 2. Rega. Amante. 3. Ms. Tal. Tala. 4. 
Agreste. Mat. 5. Roer. Airosa. 6. Par. Ser. 7. Berlim. 
Capa. 8. Ato. Moderar. 9. Nave. Lei. Se. 10. Apanha. 
Tema. 11. Largar. Amor.

Verticais:
1.Armar. Banal. 2. Vesgo. Etapa. 3. Ag. Reprovar. 4. 
Lateral. Eng. 5. As. Rim. Ha. 6. Malta. Molar. 7. AM. 
Eis. De. 8. Lat. Receita. 9. Enamorar. Em. 10. Atlas. 
Pasmo. 11. Reata. Arear.
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Cartório notarial DE ANSIÃO
A CARGO DA NOTÁRIA DÉBORA CRISTINA MARQUES FERREIRA
Certifico que por escritura de dez de novembro de mil novecentos e noventa 
e quatro, outorgada no extinto Cartório Notarial público de Ansião, iniciada 
a folhas NOVENTA E DUAS do livro de notas TREZENTOS E NOVENTA E 
DOIS - A, cujo arquivo se encontra atualmente a cargo da Notária em subs-
tituição, Débora Cristina Marques Ferreira, AMILCAR JORDÃO e mulher 
MARIA FERREIRA LOPES, casados sob o regime da comunhão geral de 
bens, naturais, ele da freguesia de Louriçal, concelho de Pombal, e ela da 
freguesia de Lavos, concelho de Figueira da Foz, residentes no lugar e fregue-
sia do Carriço, concelho de Pombal, contribuintes respetivamente números 
105.693.464 e 136.733.689, declararam que, são donos e legítimos possuido-
res, com exclusão de outrem, do bem seguinte, situado na dita freguesia do 
Carriço, e inscrito na matriz da dita freguesia do Louriçal: ----------------------------
------ Prédio rústico, composto por pinhal e mato, com a área de mil cento e 
vinte metros quadrados, sito na Sargaceira, a confrontar do norte com ca-
minho, sul com António João, nascente com Francisco Maria Ferreira, e do 
poente com serventia, inscrito na matriz respetiva em nome do justificante 
marido sob o artigo trinta mil quatrocentos e oitenta e seis, com o valor 
patrimonial de 832$00, a que atribuem o valor de cem mil escudos, omisso 
na Conservatória do Registo Predial de Pombal. -------------------------------------------
------ Que, o referido imóvel veio à sua posse por lhes ter sido adjudicado na 
partilha meramente verbal a que com os demais interessados procederam 
há mais de vinte anos por óbito de seus tios, João Gomes Leal Sobrinho e mu-
lher Júlia Beja Leal, residentes que foram no lugar e dita freguesia de Carriço. 
------- Que, desde então tem possuído o referido imóvel de uma forma contí-
nua, pacífica, pública e de boa fé, sem oposição de quem quer que seja. Tais 
factos integram a figura jurídica da usucapião que invocam na impossibilida-
de de comprovarem o referido domínio e posse pelos meios extrajudiciais 
normais. ------------------------------------------------------------------------------------------------------------
Conferido. Está conforme. --------------------------------------------------------------------------------   
No Cartório Notarial de Ansião, a cargo da Notária em substituição, Débora 
Cristina Marques Ferreira, sito na Rua Doutor Botelho de Queirós, Bloco B, 
número 5, lojas 5 e 6, em Ansião, no dia treze de novembro de dois mil e vinte 
e quatro. ------------------------------------------------------------------------------------------------
    A Colaboradora da Notária,

Pombal Jornal n.º 291 de 28 Novembro de 2024

ARRENDA-SE LOCAL com 
115 metros quadrados para 
armazem ou comércio perto 
da Renault em Pombal
Cont: 926503265

primeira vez, 
Morena safada, oral 
natural, garganta 
profunda, adora 
uma boa lingua 
carinhosa, convívio 
com envolvência, uma brasa 
na cama, adoro atrás.
Cont: 911789737

 

Empresa de Construção 
admite Engenheiro 
civil / Orçamentista / 
Preparador de Obra.
Os interessados devem endere-
çar o currículo para o email 
deste jornal: 
pombaljornal@gmail.com

Executam-se TRABALHOS DE 
PINTURA na zona de Pombal, 
em moradias e apartamentos.
Cont.: 917 087 138

Jovem dinâmico 
e estável procura amiga 
para relação séria.
Cont: 924415809

C O N V Í V I O
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participação
AGRADECIMENTO

Maria do Céu 
D’Almeida
Nasceu: 18 Dezembro 1929
Faleceu: 20 Outubro 2024
São Bernardino 
– Atouguia da Baleia

Seus filhos Sr. José Adelino Marques e Sra. Mª de Lurdes 
Almeida Marques, nora, genro, netos, bisnetos e restante 
família agradecem desde já a todas as pessoas das suas 
relações e amizade que se dignaram a prestar a sua últi-
ma homenagem.

Tratou A Agência Funerária Margarida & Filhos Lda

participação
AGRADECIMENTO

Armindo Martins 
Cardoso
Nasceu: 05 Janeiro 1946
Faleceu: 23 Outubro 2024
Pelariga

Suas filhas Sr.ª Eulália Maria Martins Cardoso, Sr.ª Mafal-
da Maria Martins Cardoso e Sr.ª Catarina Maria Martins 
Cardoso, genros, netos e restante família agradecem 
desde já a todas as pessoas das suas relações e amizade 
que se dignaram a prestar a sua última homenagem.

Tratou A Agência Funerária Margarida & Filhos Lda

participação
AGRADECIMENTO

Ramiro das Neves 
Mendes
Nasceu: 30 Abril 1964
Faleceu: 24 Outubro 2024
Pelariga

Suas filhas Sr.ª Inês Carolina Neves Mendes e Sr.ª Quiri-
na Neves Mendes, genros, irmãs, cunhados, sobrinhos e 
restante Família agradecem desde já a todas as pessoas 
das suas relações e amizade que se dignaram a prestar a 
sua última homenagem.

Tratou A Agência Funerária Margarida & Filhos Lda

participação
AGRADECIMENTO

Maria de Fátima 
Monteiro Pascoal 
Barreto
Nasceu: 13 Agosto 1954
Faleceu: 29 Outubro 2024
Pombal

Seu filho Sr. João Pedro Pascoal Marvanejo Barreto, sua 
irmã Sra. Maria Clara Monteiro Pascoal, sua nora Sra. So-
fia Sampaio Soares Barreto, seus netos e restante Família
agradecem desde já a todas as pessoas das suas rela-
ções e amizade que se dignaram a prestar a sua última 
homenagem.

Tratou A Agência Funerária Margarida & Filhos Lda

participação
AGRADECIMENTO

Alzira da Conceição 
António Gaspar
Nasceu: 17 Outubro 1956
Faleceu: 05 Novembro 2024
Governos - Pombal

Seu marido Sr. Dionizio Branco Gaspar, seus filhos Sr. João 
Pedro Conceição Gaspar e Sr. Luís Filipe Conceição Gas-
par, suas noras, seus netos e restante família agradecem 
desde já a todas as pessoas das suas relações e amizade 
que se dignaram a prestar a sua última homenagem.

Tratou A Agência Funerária Margarida & Filhos Lda

participação
AGRADECIMENTO

Maria da Conceição 
Ferreira
Nasceu: 25 Julho 1932
Faleceu: 08 Novembro 2024
Matosos

Seus Filhos, Sra. Dª Maria Celeste Rodrigues e Sr. Manuel 
Ferreira Rodrigues Cardoso e restante Família agradecem 
desde já a todas as pessoas das suas relações e amizade 
que se dignaram a prestar a sua última homenagem.

Tratou A Agência Funerária Margarida & Filhos Lda
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Rua João de Barros, n.º 9
3105-442 Vermoil
Telf: 917 643 149 | 936 391 104
www.afmotagaspar.pt | geral@afmotagaspar.pt

Funerária  Mário Alves
Serviços Funerários

DGCC - DGAE n.º 41
telefone: 236 212 666
telemóvel: 919 356 700 (Marito Alves)

Av.ª Heróis do Ultramar, n.º 12
Pombal

SERVIÇOS FUNERÁRIOS

Rua 1.º Maio N.º 15 (Frente à urgência do Hospital) Pombal | telf: 236 218 753 | funerariapombal@gmail.com

FUNERAIS - TRANSLADAÇÕES - CREMAÇÕES - FLORES
SEGUROS DE FUNERAL

Seguros que prestam apoio num momento difícil, ao garantir, em caso de Morte da Pessoa Segura, 
a organização do serviço fúnebre e respetivo custo.

Eusébio Rodrigues 966 934 706 | 916 143 292

AGRADECIMENTO
Victor Manuel 
Neto Ferreira
Nas.25–10-1960 “63 Anos”
Fal. 12–10-2024
Vila Galega 
– São Simão de Litém

Suas filhas Telma Catarina Ferreira e Inês Margarida 
Ferreira, seus pais, seus genros, seus netos e restantes 
familiares agradecem desde já a todas as pessoas das 
suas relações e amizade que se dignaram a prestar a 
sua última homenagem.
* Na edição anterior existiu um lapso na colocação do 

texto, por esse motivo, as desculpas
Tratou Os Serviços Funerários A.Pombalense

AGRADECIMENTO
Albertina 
das Neves
N. 23–04-1934 “90 Anos”
Fal. 15–10-2024
Barrocal

Seus filhos Senhores Arlindo das Neves Gonçalves, Ce-
lestino António das Neves Gonçalves, Osvaldo das Ne-
ves Gonçalves e Nelson Ambrósio das Neves Gonçalves, 
suas noras, seus netos e restantes familiares agradecem 
desde já a todas as pessoas das suas relações e amizade 
que se dignaram a prestar a sua última homenagem.

Tratou Os Serviços Funerários A.Pombalense

AGRADECIMENTO
Manuel da Conceição
Domingues “Coimbra”
N. 07–08-1941 “83 Anos”
Fal. 02–11-2024
Barrocal - Pombal

Sua esposa senhora Laurinda da Luz Gaspar, seus filhos 
senhores Adosinda da Luz Gaspar Domingues Ferreira 
e Jaime Gaspar Domingues, sua nora, seu genro, seus 
netos e restantes familiares agradecem desde já a todas 
as pessoas das suas relações e amizade que se digna-
ram a prestar a sua última homenagem.

Tratou Os Serviços Funerários A.Pombalense

Cartório notarial DE POMBAL
A CARGO Do NOTÁRIo GUSTAVO PESSOA PINTO

EXTRACTO
Certifico, para efeitos de publicação, que por escritura de Justificação outor-
gada em 22/11/2024, exarada a folhas 38, do Livro de Notas para Escrituras 
Diversas número 36-A, deste Cartório Notarial, sito na Avenida Biscarrosse, 
n.º 11, em Pombal, do notário Gustavo Pessoa Pinto, compareceram como ou-
torgantes: Manuel Ferreira Pimenta e mulher Emília da Silva, casados sob 
o regime da comunhão geral, naturais da freguesia e concelho de Pombal, 
com residência habitual e fiscal na Rua Principal, nº 35, lugar de Travasso, 
Pombal, declararam com exclusão de outrem, são donos e legítimos possui-
dores dos seguintes bens: Um: 1/5 parte do prédio rústico, terra de cultura 
com oliveiras e um poço, sito em Cova da Raposa, dita freguesia de Pombal, 
inscrito na matriz sob o artigo 17991, descrito na Conservatória do Registo 
Predial de Pombal sob o nº 16057/Pombal, sem inscrição de aquisição da re-
ferida parte; Dois: 1/2 do prédio rústico, terra de cultura com oliveiras, pinhal 
e mato, sito em Chãs - Pinheirinho, referida freguesia de Pombal, inscrito na 
matriz sob o artigo 20687, descrito na Conservatória do Registo Predial de 
Pombal sob o nº 31740/Pombal, sem inscrição de aquisição da referida par-
te; e, Três: Prédio rústico, vinha com videiras e pousio com oliveiras, com a 
área de 240 m2, sito em Insuas, citada freguesia de Pombal, a confrontar do 
norte com Manuel Ferreira, do sul com José Lopes, do nascente com rego de 
rega e do poente com rio, inscrito na matriz sob o artigo 22248; Quatro: Pré-
dio rústico, vinha com oliveiras, com a área de 605 m2, sito em Fraga, dita fre-
guesia de Pombal, a confrontar do norte com Manuel Francisco Morgado, do 
sul com António Fernandes Barbeiro, do nascente com rio e do poente com 
Vala de Flandes, inscrito na matriz sob o artigo 20956; Cinco: Prédio rústi-
co, terra de cultura, pinhal e mato, com a área de 1430 m2, sito em Mourão, 
referida freguesia de Pombal, a confrontar do norte com Manuel Fernandes 
Barbeiro, do sul com António Ferreira Novo, do nascente com Manuel Mota 
e do poente com Vala de esgoto, inscrito na matriz sob o artigo 17603; e, Seis: 
Prédio rústico, mato com pinheiros, com a área de 1425 m2, sito em Murtas, 
mesma freguesia de Pombal, a confrontar do norte com Manuel Fernandes 
Barbeiro, do sul com Manuel dos Santos e serventia, do nascente com José 
Gonçalves Leal Novo e do poente com caminho, inscrito na matriz sob o 
artigo 20717; Que, além dos prédios indicados como descritos nenhum dos 
outros se encontra descrito na Conservatória do Registo Predial de Pombal; 
Que as verbas atrás descritas vieram à posse do justificante, por partilha me-
ramente verbal efectuada por volta do ano de 1947, por óbito dos pais José 
Rodrigues Pimenta e mulher Engrácia Ferreira, residentes que foram em Ra-
nha de Baixo, Pombal; Que o justificante após a referida partilha verbal e o 
casal depois do casamento, de facto, passaram a compossuir e a possuir os 
sobreditos prédios, em nome próprio, limpando-os, cultivando-os, plantan-
do árvores e colhendo os seus frutos, composse e posse que sempre foi exer-
cida por eles de forma a considerar tais verbas como suas, sem interrupção, 
intromissão ou oposição de quem quer que fosse, à vista de toda a gente dos 
lugares e de outros circunvizinhos, sempre na convicção de exercerem um 
direito próprio sobre coisa própria; Que esta posse assim exercida ao longo 
de mais de 76 anos se deve reputar de pública, pacífica e contínua; e, Assim, 
na falta de melhor título, os justificantes adquiriram as mencionadas verbas 
para o seu património, por usucapião, que invocam, por não lhes ser possível 
provar pelos meios extrajudiciais normais. Está conforme.
Pombal, 22 de Novembro de 2024
	 A Colaboradora Autorizada,
Ana Carina Gonçalves da Silva, n.º de inscrição na Ordem dos Notários: 20063/02
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AGRADECIMENTO
Rosa
de Jesus
N. 07–01-1930 “94 Anos”
Fal. 06–11-2024
Vale da Cruz - Carnide

Suas filhas, seus genros, seus netos e restantes fami-
liares agradecem desde já a todas as pessoas das suas 
relações e amizade que se dignaram a prestar a sua 
última homenagem.

Tratou Os Serviços Funerários A.Pombalense
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www.pombaljornal.pt

ASSINATURAS
236 023 075

pombaljornal@gmail.com
Valor da assinatura anual: 

Portugal = 25€; Europa = 55€; 
Outros países = 85€ 
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Promoção válida nas lojas aderentes de 22/08/2024 a 
31/01/2025 na compra de armação + lentes a partir de Bronze 

(exclui lentes base com antirrisco), não acumulável com 
protocolos gerais e convencionados, com outras promoções 

em vigor na loja nem com armações dos Preços Leves. 
Informe-se sobre todas as condições junto dos nossos 

colaboradores ou em www.multiopticas.pt

em lentes 
graduadas-30% 

Agende a sua consulta gratuita

POMBAL: RRUA PROFESSOR GONÇALVES FIGUEIRA, 7, TEL./ FAX: 236 216 782

PUB

Capela S. João na Ilha e N.A.D.A com apoios 

Ermida da Guia 
vai ser restaurada

As tão ansiadas obras de 
substituição do telhado da 
Ermida de Nossa Senhora 
da Guia vão avançar. A Fá-
brica da Igreja Paroquial 
vai receber um apoio de 
169 mil euros do Municí-
pio para o investimento e 
o próximo passo é avançar 
com a requalificação da zo-

na envolvente àquela ermi-
da, datada de 1620, revelou 
o presidente da Câmara 
Municipal, na reunião do 
executivo do dia 21 de No-
vembro.

Na mesma reunião, foi 
aprovado um apoio de 
21.500 euros para a realiza-
ção de obras na capela de 

S. João, na Ilha, assim como 
uma verba de 500 euros 
para o Grupo Protecção Si-
có, para fazer face a despe-
sas com actividades. O N.A.
D.A. viu também aprova-
do um apoio próximo dos 
11.200 euros, que permitirá 
ao clube adquirir uma car-
rinha de nove lugares. 

PUB

Aprovados em reunião de Câmara

Pelariga, Albergaria e 
Ilha com apoios

As obras de construção 
do muro no campo de fu-
tebol Dinis dos Pinheiros, 
realizadas pela Junta de 
Freguesia da Pelariga, vão 
receber um apoio de cer-
ca de 15.600 euros. Por sua 
vez, A União de Fregue-
sias de Santiago e São Si-
mão de Litém e Albergaria 

dos Doze viu dois pedidos 
de apoio serem aprovados. 
A autarquia presidida por 
Manuel Nogueira de Ma-
tos vai receber uma verba 
próxima dos 89.500 euros 
para a aquisição de duas 
carrinhas eléctricas, de 
nove lugares, destinadas 
ao transporte colectivo de 

crianças. Vai também ser 
apoiada em 25.000 euros 
para o Rallie Alitém, que 
decorre este fim-de-sema-
na, no seu território.

A renovação do parque 
infantil do Parque de Lazer 
da Ilha viu aprovada uma 
verba próxima dos 40.000 
euros.
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